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INTERVENTORIA FEDERAL 

NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Of. n. ]239i 
P- 3848/43 

Senhor Diretor Geral 

1 

de outubro de 1943 

(•'; ti•3 j•••. 

Em nome do Senhor Interventor Federal e de con-

formidade com o disposto no decreto-lei n. 389, de 25 

de abril de 1938 , transmito a V. Excia., para fins con 

venientes, o incluso processo em que GINO PINOTTI, na-

tural da Itália e residente neste Estado, solicita ex-

pedição de titulo declara-torio de cidadão brasileiro, 

com fundamento na letra "c" do artigo 115 da Constitui 

ção da República. 

0 referido processo foi encaminhado a esta Inter 

ventoria Federal com o oficio n. 15068, de 6 do corren 

te, em que c Senhor Secretário da Segurança Pública es 

elarece haverem sido satisfeitas as exigências do arti 

go 25° do citado decreto-lei n. 389. 

Tenho a honra de reiterar a V. Excia. os protes-

tos de minha alta consideração. 

(Victor Caruso) 

Diretor Geral 

Ao Senhor Doutor Augusto Cesar Lobo, 

DD. Diretor Geral do Depsrtamento do Interior e da 

Justiça_ do Mini s teri o da Justiça e Negócios Interiores. 

os/.-

Anexos , does. 



, 

o 

41 

TP. Q', Qrr1:•r['i1D1➢ •'. íi•;•1'11+;>5 
ADVOGADO 

XAVIER DE TOLEDO, 121-7? 

TELEF. 4-3159 

SAO PAULO 

Exmo. Senhor Ministro da Justiça e Negocios Interiores. 

so• 3 

BR RJANRIO A9.O.PNE. 

A 684 99 ̀?°j 

GITrO PIT•OTTI, infra-assin:.tdo, italiano de ori-
gem, mas brasileiro por força de lei e por seus própri os sentimen 
tos, residente na Capit al Paulista, à rua José Getúlio nº 378,de— 
se jando obter o TÍTULO J-•CL. i1 1TóRIO JL CIDADANIA BRASILEIRA, vem, 
respeitosamente, solicitar a V.r.xcia. que se digne de ordenar as 
providências nesse sentido, inforinando o suplicante, para os de-
vidos fins, que : - 

I 

0 presente pedido se baseia no disposto na Cone 
tituição r'ederül de 10 de Novembro de 1937 -- artigo 115, alínea 
"c" --, tendo em vista o preceito do artigo 25 do Lecreto-lei nº 

389, de 25 de Abril de 1938, o qual, por sua vez, manteve os efei 

tos do inciso do artigo 69 da Constituição Federal de 24 de 11'eve-
reiro de 1891, em cujo nº 5 se inscreve a situação do suplicante. 

II 

Conta o suplicante 69 anos de idade, tendo nas-
cido na Itália, na cidade de 1.antova, aos 20 de Mlaio de 1874, 
filho de Luciano Pinotti e Carolina Bossini Pinotti -( vide cer-

tidão de nw.:.:_ _ . t:, - doc. nº 4)-. 

III 

Chegou o suplicante ao Brasil no ano de 1892, 

com 18 anos, incompletos, de idade, tendo vindo em companhia de 
seus pais, aqui residindo, pois, há mais de 51 anos; tendo reque-

rido, porem, certidão da repartição competente, com a informação 
de que o desembarque se verificou em Santos, recebeu,' em respos-
ta, a afirir+ativa de n:•da constar, ali, sobre o mesmo fatNk,,•(vi` 

doc. nº 2)-. 
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No Brasil, na Capital do Estado de S.Paulo, 
o suplicante constituiu família, por seu casamento com IGNEZ BER-
THOLANI PI14OTTI, tendo-se realizado os esponsais perante o M.Juiz 
de Casamentos, no Distrito da Sé, aos 10 de Dezembro de 1896, ra-
zão pela qual se completara, em Dezembro do corrente ano, o seu 
47 9 aniversário de casamento. 

V 

Desse consórcio, houve o suplicante filhos, 
estando todos vivos : - GINA CLARA DIRCE, nascida a 19 de Novem-
bro de 1908 -(vide certidão de nascimento - doc. nº 4)-; IPIAH OL-

GA - nascida a 30 de Junho de 1910 -(vide certidão de nascimento- 
-doc.nº 5)-. 

VI 

Mediante constante, desvelado e ingente es-

forço, o suplicante conseguiu, no decurso dos cincoenta anos de 
vida e de trabalho no Estado de S.Paulo, sem haver jamais saído 

do território nacional -(vide doc. nº 1)-, reunir apreciaveis bens 
de fortuna, notadamente bens de raiz, tendo adquirido um imovel, 

pela primeira vez, no ano de 1913 -( doe. nº 6)-, adquirindo, pos-
teriormente, diversos outros, onde, no exercício de sua profissão 

de arquiteto-construtor, ergueu residências -(vide does. nº 7, o 
qual abrange certidão concernente a diversos imoveis; does.nº 8, 
9,9-A e 10, nas mesmas condições)-, sendo que todas essas proprie-
dades, com uma percentagem in.Éáima de valorização em relação aos 

preços pelos quais foram adquiridas ou construidas, representam, 

atualmente, o valor mínimo, global, de mais de Cr$ 800.000,00 -

-(oitocentos mil cruzeiros)-.-(vide relação -doe. nº 3)--

VII 

0 trabalho e o desvelo do suplicante, em to-

da a sua vida, integrado na sociedade brasileira, melhor se reve-

lam, em verdade, na apreciação de como lhe foi possivel realizar, 
em meio século de incansavel labor, a inestimavel contribuição 

prestada ao progresso da cidade de S.Paulo e ao de Avare,no exer-

cicio de sua profissão de arquiteto-construtor. 
Chegando ao Brasil em 1492, veio o suplican-

te,conforme foi dito, em companhia dos seus pais. Luciano Pinot-

ti, progenitor do suplicante, antes de vir ao Brasil, exercia, 

na Italia, a profissão de " empresário", na construção civil, e, 
aqui radicado, desde logo começou a prestar serviços, co, ,. "mes- 

tre de obras", para o escritório de engenharia e construçãe: do 



• 

.01 

P â CL", ',('A.:3'PIR, tD '-'*,)'Iia4'SGh 
1 ADV:JGADO 

XAVIER DE TOLEDO, 121-7º 

TELEF. 4-3159 

SAO PAULO 

-fls - 3-

BR  RlANR10 A9.O.PNE. 

A 68i 99 •'?j 

saudoso Dr. RAMOS DE AZEVEDO , iniciando seu trabalho, precisa-
mente, na edificação da sede da então Escola Normal, na Praga da 
República, nesta Capital. 

0 suplicante, acompanhando seu progenitor, 
empregou-se nas mesmas obras, como simples operário, passando a 
integrar a grande legião de trabalhadores que levantou zsta so-

berba Capital. 

Por forya da simpatia e do estimulo vindos 
da figura saudosa do Dr. R..NiOS Dr, AZEVEDO, que era amigo de seus 

colaboradores por mais humildes que fossem e que tanto se dedi-
cava á elevação do nível profissional na carreira que com 
tanto fulp•or percorria, o suplicante, junt=ente com outros ope-

rários, passou a frequentar a. ESCOLA DE BELAS ARTES , instituição 
creada, mantida e dirigida pelo ir_olvidavel engenheiro. 

Trabalhando durante toda a etapa diária, á 

noite, incansavelmente, o suplicante frequentou aqueles cursos, 
recebendo novos ensiriarientos de seus mestres, u,ue eram, alias, 

em sua maioria, os mesmos profissionais que, durante a jornada 

diária de trabalho, dirigiam as obras empreendidas pelo escrito-
rio de RAMOS DE AZEVEDO. 

Assim, no ano de 1899 -( isto e, sete anos 

depois de sua chegada a S.Paulo)-, o suplicante recebia, das 
próprias mãos de RAMOS DE AZ2V`EDO, o diploma correspondente á 
terminação do curso que realizara, capacitando-se para, em seu 

próprio nome e por sua exclusiva iniciativa, iniciar novos em-
preendimentos a favor do extraordinário desenvolvimento das cida-

des paulistas. 
De posse de- seu diploma, o suplicante, ain-

da em companhia dos seus progenitores e ja com sua esposa ( pois 
seu casamento se realizara, em 1896)-, seguiu para a cidade de 

AVARA, no interior do Estado de S.Paulo. 

Nessa cidade, de 1899 a 1910, o suplicante 
exerceu a sua profissão de arquiteto e construtor, iniciando-se 
em pequenos serviços para particulares, para, depois, em razão 
de sua honestidade e de sua competência profissional, prestar ser-

viços a PREFEITURA MUNICIPAL  e à SECRETÁRIA )E AGRICULTURA DO  

ESTADO, a qual, na época, abrangia os serviços da EdL.cação e 
Saúde Pública, bem como os de Viação e Obras do Governo do Esta-

do.(v.7ocu.-i.,a.ito nº   
Assim, construiu o suplicante, para a PREFEI-

TURA r,'IUNICIPAL uE AVARA;, o Posto Anti-Tracoriatoso da Cidade, pa-

ra que ali fosse instalado, pelo Governo Estadual, o mesmo ser-
viço de profiláxia. Abriu diversas ruas, com os respetivos ser-

viços de guias; construiu as pontes nas ruas Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul; incumbiu-se das obras de acabamento do predio 
do Grupo Escolar então construido e realizou dezenas de outras 
obras, contribuindo, assim, para o notavel surto de prog•o 
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tão verificado naquela florescente cidade. 

Ainda em AVARA,, f oi o suplicante quem le-

vou a efeito a construção da Usina Elétrica, no Salto, distante 
cerca de 18 quilómetros da sede do município, erguendo a linha 
adutora até à cidade, e, no perímetro urbano, os postes para a 

iluminãção pública e a distribuição de energia elétrica, comple-
tando, assim, as obras empreendidas para o fornecimento da ener-

gia elétrica à cidade, pela sociedade de que participavam os pro-

fessores ATALIBA VALLE, FONSECA RO)RIGUES e PAULO RAMOS, todos 
integrantes do corpo docente da Escola Politécnica de São Pau-
lo. 

No ano de 1910, voltou o suplicante á Capi-

tal do Estado, aqui estabelecendo, definitivamente, a sua resi-
dência, até o presente momento. 

Nos dois primeiros anos, o suplicante reali-

zou obras para particulares, mas, a partir do ano de 1912, quan-
do da gestão do saudoso BARÃO DE DUPRAT, na PREFEITURA MUNICIPAL  

DA CAPITAL , iniciou sua colaboração direta aos poderes públicos, 
prestando os primeiros serviços ao GOVERNO DO ESTADO, para a SE - 

CRi:TARIti DA AGRICULTURA, sob a direção do dr. Arthur Miotta, en-
tão úiretor de Obras, no acabamento do Instituto Disciplinar, ho-

je denominado Instituto Modelo. 

Para a Prefeitura da Capital, o primeiro tra-

balho, já em 1912, foi a execução do calçamento da Rua Piratinin-

ga, ligando a. Avenida Rangel Pestana à rua da Mooca, e, dai por 

diante, continuou cozi trabalhos semelhantes e obras diversas, pa-
ra a Prefeitura e o Estado, em todos os setores da Capital e em 

todos os bairros, empregando seu esforço em empreendimentos da 

mais larga significação para o progresso da Capital. 

Entre os serviços realizados para a Prefei-

tura da Capital, notadamente entre os anos de 1914 e 1938, isto 
é, por mais de 24 anos de intensa atividade, o suplicante se in-

curibiu, entre outros empreendimentos, da construção do Depósito 

Municipal, afora outras construções civis, muros de arrimo na 
Rua Assembléia, galerias e boeiros de aguas pluviais na Rua Mauá, 
Ponte com estrutura mixta de concreto armado e ferro na rua Vo-

luntários da Pãtria, iristalações sanitárias no Jardim da Luz e 
Praça da República, ossarios de concreto armado em vários cemi-
térios, diversas obras de reforma e acréscimo em prédios munici-

pais e cemitérios, terraplanagens, escadarias e pavimentações em 
logradouros públicos, como o antigo Parque Anhangabaú, Largo de 

S.Paulo, Largo`de Santo Agostinho, diversos serviços de calça-
mento com paralelepípedos, entre outros, nas ruas Abílio Soares, 

Peixoto Gomide, Santo António e Manuel Dutra -( vde certidão exa-

rada pela PREFàITURA MUNICIPAL - doc. nº 11)-. 

São tantas e tão distribuidas, por toda a 

Capital, as obras de Que se encarregou o suplicante, ir_ir,\-e--r,\rup 
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mente, que, hoje em dia, por onde passe, depara um trabalho seu, 

motivo de satisfação e orgulho, pelo vulto da contribuição que 
poude prestar à terra que adotou como sua e na qual se radicou 

definitivamente, profissional, económica, social e espiritualmen-
te. 

VIII 

No desempenho da missão que se atribuiu,des-
de o instante em que deliberara vencer o curso da antiga e uti-

líssima ESCOLA DE BELAS ARTES , e suplicante conseguiu concluir, 
conforme ficou exposto, uma série enorme de servi ;os. 

Cumpre destacar que esse esforço, amparado, 
de inicio, pelo estimulo prestado pelo inesquecivel dr. Ramos de 

Azevedo, _jue propiciára a oportunidade do estudo e do preparo ne-
cessarios a carreira de arquiteto, foi, no ano de 1925, oficial-
mente reconhecido pelo GOVERNO DO ESTA.:O DE S.PAULO. 

De fato, baixada a lei nº 2.022, de 27 de 

Dezembro de 1924, regulando o exercício das profissões, logo de-
pois, mediante o oferecimento do diploma que obtivera na Escola 
de Belas Artes e das provas concernentes aos trabalhos ate então 

acabados para as Prefeitur;i.s de Avare e desta Capital, bem como 

para a Secretaria da Agricultura, recebeu o suplicante, da 
parte do Governo do Estado, a declaração de LICENCIA PARA 0 EXER-
CÍCIO DA PROr'ISSA0 DE ARa.UIT ,TO -( vide a inclusa pública-forma, 

doc. nº 12)-, devidamente registrada no CONS.=O REGIONAL DE  
E1vGENH1•RIA E AR UITLTURA . 

Por essa razão, no ano de 1934, em obediên-
cia ao que dispoz o Lecreto-lei L"ederal nº 23.569, de 11 de De-

zembro de 1933, regulando o exercício das profissões de engenhei-
ro, arquiteto e agrimensor, registrou-se o suplicante naquele 

CONSELHO, sob o nº 363 e a emissão da Carteira nº 279. 

Nesse documento, fiel à orientação que man-

teve, invariavelmente, em relação à sua patria de adoção, e já 
se inscrevendo entre aqueles que, por força da Constituirão Fe-

deral de 1891, ( artigo 69, nº 5)-, eram considerados brasileiros, 
o suplicante deu, como nacicnalidade sua, a brasileira, indican-
do-se, então, na carteira e no registro, -lue o suplicante ja era 

brasileiro naturalizado -( v.Doc.nº 18)-. 

IX 

Na verdade, brasileiro o foi o suplicante, 

por espontânea e irrevogavel adoção da nova pátria, desde o pri-
meiro dia em que viveu em terras brasileiras; brasileirk--f,,oi, em 
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todos os instantes de sua vida, no Brasil, em mais de meio século 

de ingente e ininterrupta desvelada dedicagão, por sua família, 
que e eminentemente brasileira, por seus interesses, que se en-
trozam com os interesses da própria cidade em que reside há tan-
tos anos, e por suas aspirações, que sempre for_:m as de bem ser-
vir o Brasil. 

Jamais o suplicante oe sentiu estrangeiro ou 

forasteiro em terras brasileiras; sua integragão á vida social 
do pais foi completa; sua família extendeu as relagões, educando 
os filhos e encaminhando-os à posição de uteis e prestimosos ci-
dadãos brasileiros. 

E tambem e verdade que em momento algum,mes-
mo no decorrer do presente conflito internacional, foi lembrada 
ao suplicante a circunstância de sua origem, quer em suas rela-
gões sociais, quer em seu trabalho junto às entidades oficiais, 

quer, ainda, no cumprimento de seus deveres de cidadão, dele que 
sempre se considerou cidadão brasileiro. 

Nunca se: dirigiu o suplicante ao Consulado 
de seu país cie ori : n, motivo porque a seu respeito ali nada cons- 
ta -( vide pública-forma inclusa - doc. nQ 13)-. 

Não foi apenas no registro junto ao CONSELHO  
RL'GIONAL E AR,UIT :TURA que se declarou brasileiro na 

turalizado; desde os distantes dias em que residiu em AVARr., par-
ticipando de seus movimentos cívicos, foi o suplicante considera-
do brasileiro e, nessa c•ndigão, prestou seu concurso as lides 

eleitorais, portador de seu TITULO DE i•,LEITOR, substituído, mais 

tardem em 1933, de acordo com a nova Lei Eleitoral, pelo TÍTULO  
DE ELEITOR Nº 3.387 -( vide documento nº 14)-. 

Exerceu, desse modo, o direito de voto, a 
5 de Maio de 1933 , conforme o assentajnento feito em seu Título -
-(vide documento nº 14)-. 

X 

Tomando conhecimento, no ano passado, de que 

a legis•agao federal exigia, mesmo nas condigões do suplicante, 
que requeresse ele o TÍTULO J-GCL•RATóRIO DE CIllADANIi1 BRA.SILi.IRA, 
providência da maior oportunidade de de evidente necessidade, em 
virtude da, conflagragao em que o Brasil, fiel aos seus princípios 

de honra e liberdade, tornou atitude de defesa contra os países 

totalitários, incluindo-se, entre estes, o pais de origem do su-
plicante, apressou-se o suplicante a cumprir as eixgênciãs le-
gais, para que uma desatenção ou descuido não viesse crear-lhe 

a transforwagão da própria vida. 

Foi, então, Senhor tcànistro, o primeiro mo-

mento em que cogitou o suplicante de provar aquilo que sey•e lhe 
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fora reconhecido e absolutamen-4e alheio a qualquer dúvida : - o 
fato de que era brasileiro, não apenas em virtude de lei, mas, 
principalmente, pelos sentiment.)s de amôr ao Brasil, abrigados 
e frutificados em seu coração. 

Para obedecer aos requisitos do requerimen-
to, o suplicante, juntamente com seus advogados, que assinam, 

tambem, a presente petição, procurou obter a documentação concer-

nente ao que lhe cumpria alegar, demonstrando cabalmente sua real 
e definitiva integraq•o na vida do pais, material e espiritual-
mente. 

Conforme se comprova mediante rápida anali-
se das dütas dos requerimentos que acompanham este pedido, espe-

cialmente dos que se referem à certidão de antecedentes político-
-sociais, certidão de casamento e as de nascimento de seus fi-

lhos, desde Março de 1942 vem o suplicante reunindo a documenta-
ção orà oferecida. 

YI 

No que diz respeito à sua permanência no 
pais -- por exemplo -- estava o suplicante, ainda que fosse con-

siderado estrangeiro, isento da obtenção da CARTEIRA MOLELO 19 , 

eis que, em 1938, a data da promulgaq•o do Decreto-lei nQ 3.010, 
ja contava 64 anos de idade -( isenção ex-vi artigo 147, pará,ra-

fo único, do citado Decreto-lei n4 3.010, de 20 de Agosto de ... 

1938)--
Entretanto, em fins do ano de 1942, foi de-

cidido que, para o efeito do requerimento do Titulo Declaratório 

de Cidadania Brasileira, obtivessem os interessados suas cartei-

ras especiais de estrangeiros -(P,iOD;LO 19)-. 

Somente por esse motivo e cora esse intuito 

exclusivo -- de docwnentar o pedido de Titulo Declaratório --, re-
quereu o suplicante a emissão da Carteira, sendo certo que sua 
identificação, para esse fim, se procedeu a 3 de Dezembro de 1942, 

sendo-lhe assinado o documento, pelo digno Delegado de Fiscaliza-
ção de Estrangeiros, a 23 de Fevereiro de 1943 - ( vide a inclusa 

pú••lica-forma da Carteira Modelo 19 - Registro Ueral nº 46.032 -

documento nº 15)--

XII 

Em relação a prova de antecedentes político-
-sociais, vê-se do respetivo documento que o suplicante a reque-

reu aos 17 de Junho de 1942, sendo o pedido despachado a s•• do 
mesmo mês e entregue, afinal, a 11 de Agosto de 1942, con 
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ce evidencia do reconLecimento dar firma- s, no atestado, pelo Ia-
belião Bruno -( vide requerimento e certidão anexas - doca. nº  
16 e -_3 ) - . 

Esses dados úemoristram que, bem antes de ser 
declarado pelo Governo Brasileirc o "Estado de Guerra" entre o 

Brasil e a Italia, já o suplicante ,kecidira cumprir - o exigências 
legais concernentes ao título declaratorio, para a manutengão das 
suas condigSes normais de vida, sempre votada aos interesse; su-
periores do Brasil e colorida, de intenso afeto pelas cousas do 
nocso pals. 

.. obtengão ne outros docuu,antoo, a exemplo 
do que ocorreu com w carteira modelo 15, ocasionou üe1ongas; en-
tre eleve, e só pira exemplificar, está a certidão da tRL•F.IiUí  

ï, Jï ICIPAL LFr S7 0 PAULO, sobre a prest- ao de ervi;os — (docu_aen-
to nº  21, -, so e.üitida' a 12 de L.arQo de 19¢3, embora requerida 
há Lnuitoc meses. 

Certidão igual e :,; ara o mes,::o fiel fôrs pedi- 
da a PR.•r' I`i'URA .,L'i•I„i ••L •>V:•?  , mâÚ, por votivos i -norados 

relo suplicante, até o L:oLie lto não foi expedida, eLibora se repe-
tissem os pedidos junto a quero de úireito. 

XIII 

Nestes termos, 2xceleriti; sirvo Senhor ..ïinis-
tr.o, assim expostas, leal e sinceramente, a: dais importantes 
circunstâncias em que se desenvolveu a vida do suplicante em 
nosso pais, por riais de meio século, está ele convicto de que 
V.xcia. deferirá L  o pedido e determinara sejam concluidas as 
r)rovidencias a.u.iinistrátivas atinentes à expedigão do titulo 
declaratrio de cidadania brasileira. 

Firmando-se em suµ própria cor_ciêricia e lou-
vando-se em quanto poude realizar, com desdobrado esforço, em 

prol do Brasil, úentro da exiguidade úas coritinè;êneiaN humanas, 
quer o suplicante receber, legal e adj,inictrativs.Mente, a cor-

, 
firLiagao dos centinientos que diuturnauler_te o animaram . - qae e 
brasileiro e que esta e a sua Fátria do próprio passado, do pre-
sente e do futuro. 

Acolhendo a afite pedido e dano-1rie o vigor 
de--seu assenti.,ento, V.Bxcia. terá praticado, Senhor ï{ïir1ictro, 
uni ato de estrita 

cr./rb- . 





Atesto, para fins _ d.e Título ori-o .  - - - - 

que  o sr. GINO PINOTTI, reside no território na- 

..cional-,-----inint-erxuptaxaen.t.e-, -d.e.sde. 18.92} _sendo do  - 

-mi-cilad-o ---- a-tualment.o-..-n-Q-s.ta._ua.pit.al..á ... rua José .... Ge-..--
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Rua P.92rc®ni, 1<?p - Sãc> peaclp 
Reconheço a firma_.  

• ,. .• •► C.G•.O'C•.• 

8So Pautí •i•L 

•m testom• 
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BR RlANRIO A910.PNE. 

Talão N .f r 068•t99•••• 
. ,  

Republica, dos Estados Unidos  do Bra 

ESTADO DE SÃO PAULO MU-ffiCIPIO ' DE AVARÊ 

DISTRITO E COMAP-CA DE AVAR1• 

• 1H,(• I 5'l' 1 *• 0 L 1 V L ! 

NASCIMENTO N.  457 

Certifico que a flsl' 'Tl  do livro n.  1`  de registro de nascimento 

'r k •L 
foi feito o assento de  s 1 `:  . _ • 1 I r 

Sexo _  '•';., z•=i _ o. r_  

-- •E Gêmeo?  1'`~  

o 

4 

Filiação  

Nome do pai  Tino ; i I1ot,ti  

» da mãe  1`03 i lrlotti  
11 

do avô paterno  Iu(1i:arlo :'inotti  

» da avó paterna  ..ro_ in< 1 ìnotti  

do avô materno  n tc io ortcla,,.  

da avó materna  

Lugar do nascimento  !I `S" i tri to.  

Dia » » 1a •, ',.' pveA .ib--,o _ c10r3 

Hora » 

, .--•..•.,.•-..•......•...,... 
• 1 •-,c,• - ... 

Nome do declarante em cartorio  Tcí: o' úi  `•i áe Cl i v il'   

Assinou o termo  

Testemunhas .  i •,,s 1. • ••' _•••• o c 0•1. i ilto y o  

Observações:  

O referido é verdade e dou fé. 

• de á  •,••,• ` , •,Avaré,  •(` 

1y 

: ¡ E-- 
•,.^pf.•94+, •" 

K•.•+--w" „^.► 

L •)' ) 1 

V,L 

1 

de 194 .N 

OFICIAL 

,.c A•i•. 
•- O 1 • •.' 

-- ,. 

t 

t 
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• 

v, 

•  Estado t a d o d e •••••Ìtl •; •  •,cffrao ao •• ••• São Paulo u i o `- 3 
(EiAIRaOCf 

PON?E 

AV. TIRÁDEì• 1 c`•, •`7.. n'ipo 40) 
;'••,•• Zonaa ( Sanfa Efigéníía) --, 

•Nofafí• fç•,à a v.nfcfpio e Comarca £la Cap•f 

•Sfdc'P'° e$o•2•\° ARIVAL[•O LEAL r 

•...•c•,^... 
1  .. . - 
• 5 Estados IJnrdo s 

Í2 , !9 fi, `,:.. • :r 

BR RJANRIO A9A.PNE, 

,p68499 1•Aq 

Q O 

C • 
Z • á. 

filho . 
Q 
:E o• N e de Dona 
• U: o  0aN 

a odes -

Serventuario da Escrivania do juizo de Paz e Oficial do Registro Civil des Bairros da Ponte Gr 

•rkri1N•eat[ap,a 

DE S40 p0q•0 

iIÌFJs7 Yio t 

1 
Ponte Pequena. Luz- e Santa MiUnia RRUZEIRROO 

CERTIDÃO DE NASCIMENTO   
CERTIFICO que, sob n. •-O 3 a fls._ ,  .3 •. ct....  • _ _. do livro sA n 

de registro de nascimentos, foi---   no dia  _. de ` l  de /?/ 0, 

o assento de  (+.J 

nascido no dia 3 0  de  / ... .....' . ...  d• 1  % /  0. 

nesta zona, no predio n, ... da rua  

as• -(/:•,1.â.horas e•¡ 
minrrfn 

Q • Ú sendo avós pt3ternos -C ' 

• ® u•.. e Dona  •; 

= á m e materno 

z •."i e Dona.:,.,._:;ï 

U-1 tendo sido declarant 
• á 

a Ia.ºf~PmrrnF>tAº  
• 

• 

rrJ 
a 

/  ) , do sexo .Y  . da..oé+'  

y 

 • • •.' %, ---  —j   

i  P1L•{'fl  -i 

Observações   

  O referido é verdade e dou fé. 

Quinta Zona (8an S #ní ênia), /, ÀI de 

D, B. e S. pg.. c e » ..C•r.•.r.'r• •, ci•_ C 1• • ' • • • •1`` , . ••:.-• •. 
C..••.•.. .. _aa.voS D .r-. v-̀ . 
•»8vu •f've.s a Q U• çifi/• O icial: 

A certidão r.e nacmm in oever 

••.. 

1 
19 

_ A 
rr eaióida, no ma• d, r,tamonlr cu dc ohiln, 'o P •:dro C,rJ da t) ilc•y[•.• p•la(•• ta+.• • rrlgy' carem 

, B E+ L Ix•l(•E -"I Dd+•9 V Iri 2S atv 19 5e 17 Oa. noa d••fa atéia. 

v 16 .9 
po OFICIO  9 wT! roa vt,edoa, domin(ea • itriadoa• 

Raia MareAZ,'• 1 •a ¡ ~ ^ 



AVISO E iPdFOR,€u4AfYÕES IMPORTANTES 

As pessüae re.aidertes vento Distrito de 5arta EfE,%cnia, a bem de seus proprios interesaçs e afim de evitarem graves 
a, irre ulAr iJades em m que posca involuntariarnCtlte incorrer, precisam conhecer, perfeitamente, o Refistro Civil e o Cartorie 

dr~ Pa ern une deverão regulariear os cens lnterezses, — fazer os rGtistros de nascimentos o obitos, processar os casamentos, 
c-ts2.ir certtd3e_, fnic4a,z nçCos, solíeitnr atesttídos do recidencia, dn vida, de estado, etc. 

Para iizu, a pzincipai cond ehe 6 eybere:n, so certo, a que Distrito pertencem a rua e o predio em que residem. 

ara3 do Dis.Çritc•t cc•c•fNr;rlo m•.sti n.° 1.738 d© 27 de I•••óa•ibc••d©•1 

,t.(o;;•a Pens (L, par)tj, 
f>`l:'cl!<, Sdni.a • 
n4t.u'or 
h.n•irr•das tZ. ,Jt 
.tnhtinrrnhau • a 

t ntonjo i¡• (• caFji,•• 
/:i:toní 

+ /• r,:cr,••'0•• • 

f1r(j••• i•tff.q) 
[1/' . 1•• tC•'• 

•i';ak•• 
r 

•C`rsr •i'•' 
• -"•tm- _• 1••• 
L•r,(}' •..r••',z 
t sl;it• 
C'las io dò • -za ( Cr.) 
Cleri;?oe 
Col_teição 
Cuusel: c:iro 

i.'nxise) 
Corunnl li.•+tislº ^a Luz 
LJ•oolecino:s 
f•jJltnS Clotrs ( ,4nt. r. -• L!911, 1 

1lnqu3 de t;azis•• (L. i^lil:lr 

• av. S. .' o!`A) 
Dutra r:odrl•uL•4 

1?conomian tl,?ï a 
l:dr,at•do :']tavee 
FIO- Creio ':e l•br•u ( ds r. l.:thanoz;hsti ao 

Jardim Y i;lic•l 
F'rancisco de 5c, ra ( t)om) 
1'rar;ctoco ,.'s 13stbo.3 
Gabriel tz;r.n ( Llr.} 
t.sbrieln :: á s:rrboea 
f:ecerat i.;ar:nu;a 
Gencrai Cento (i+ 1r•sgsll:.ies 
Genersl Oe••rio (do largo do tneseno norte á ar. S. João 
Gaapor6 
Gnaisn3zes ( dr. r. Timbiras 3 r. f.>ngce d3 Cazfas) 
Gnilhermo 
GnatabG3 
}•tia3^Ít 

176r11.n„ If r. •ier2. Co•tu de •: a•'3!tiL:.CKL : 1r. S. JOiO; C% (It U 

ital,!raoC.r 
ltapornng:l (1,. par) 
.João l•achecu ' 

João Tnodoro (:ia .^. r•. Tiradct:tea no can» 
Jorf`G iafïrr,n(t4 (i(ai:L7) 
: nry3 velho (i,, 
lO.qé Psu!!uo (dZ av. Tir.^.tlentes 
Leoucio t;!wr•ei 
L4uo (i•ç,n) •!•c 
Luiz Paal •co 
Laiz 

Sá"••rbósa ) 
'.iauA Á'•V • 

`•`%1  

Miguel Ca.rlu:c°c• • `! 
lldeto 
Pftula <,ona•.h•-s.•r.'r•ló,e•rjc•o d,e •.••t U •••°i 
Parli,:o l,•á •rá-.cs ;•  • •• _, v• • •cZ 
Pedro •ylYtitrYbl Ci'c1•çi •••,, •••,•/ 
Pedro :í rttgi 4 ' Ç+x;." /t• / 
1'erf i'0 Leàma (••Y.:i •';/ \\ 
PellrO ` 

Ylinio Ran::,s •• • 
Porto Sel;u.ro • , 
Possidonio 
1?odh ( Uoin) • 
1'rotest:tutee - 
tlodrir,o Monteiro de Bsrrua ( Pr.)•• 
i;ibeiro r!N Lim; , da av. Tirr.dentes 
5á ì2arho;aa 
São Caetano ( da av. Tiradentes ao canal) 
São Lazaro 

tislvador Leite 
1̀-C--a erto 
15anta Eiige sia 
Senador Queiroz, 
Tainânduatel 
Tapajóz 
Tihiritá 
lies Lios ( ala av. Tiradentea á r. M. Pr'L-+ 
Triaoin 

TABFLIO►VATO L' ' lOT Vinte o Cinco do Janeiro ••• 
BRUNO •" A5 intc e Cínco de Mar (da n•• 4tl•1. n•É4ali á r. Senad 

•ARATIN Qneiroc) • 41 
TABE ;AJ itor Airosa M' c•'sk:•j+ 

FRANCISCO COi:.gJONO Vitoria ( da r. Protestant• f4 •l 5. Jó:i 
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tãe) 
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de Carias .• r. G1. osorio} 

-. i•-•,# 

iril J1. •bCï:• 

1Wrgo d, 
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i N1  
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0 5ants i::igenis á direção da r. A'nhari la 
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E•ia Tiot• 
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I•U•Cao / l CtO, •ac%are i ireito, o icial• 
1 

BR.. RJANRIQ A9.0.PNE. 

• -••e•a••••• 
I T 

sucessor do oficio  do / eoistro de Jmomis da segunda circunscrição da Z ' ." 

ESfwDD 
•E SAO Pnt 

-f' 

eonzarca da eapital do (•stado de CSão 9aulo, -/i,ePu•1ica dos (•stados 

-GC.nidos do •c rasil, etc. 

a pedido verbal de pessoa interessada que, revendo os li-

vros do Registro a seu cargo, deles consta que, conforme 

a transcrição numero 708, feita em 29 dq,Ahr1].ge•1913, 

GINO PINOTTI adquiriu por compra feita a José Antico e 

sua mulher d.Conceta Pelegrini, por escritura de 23 de 

Abril de 1913, das notas do 52 Tabelião desta Capital, pe-

lo preço de Rs.3:000$000,- UM TERRENO sito á RUA JULIO 

CONCEIÇãO, freguesia de Santa Ifigenia(atual 17a.Zona-Bom 

Retiro), medindo doze(12)metros e quarenta (40)centimetros 

de frente, e medindo de fundo, na sua maior extensão vin-

te e sete(27)metros., mais ou menos, variando o fundo do 

terreno, que tem do outro lado vinte e cinco(25)metros, 

méis ou menos, dividindo de um lado com Miguel Milano, de 
a 

outro com Paschoal Fru gueli e pelos fundos com os trans-

mitentes. - Não constando dos mencionados livros que GI-

NO PINOTTI tenha constituído sobre o descrito imovel, hi-

potecas de quaisquer especies ou outros opus reais. CONS-

TANDO, PORÉM, que, conforme a transcrição numero 716, fei-

ta em 29 de Abril de 1915, GINO PINOTTI transmitiu por ven-

da a Miguel Milano, por escritura de 26 de Abril de 1913, 

das notas do 52 Tabelião desta Capital, na qual tambem fi-

gura como transmitente a sua mulher d.Ignez Pinotti 1 , pe-

lo preço de Rs.1:000$000,- UM TERRENO sito á RUA JULIO CON-

CEIÇAOs medindo treis(5)metros de frente, dividindo de um 

lado onde mede vinte e sete(27)metros, mais ou me nos, com 

o adquirente, de outro lado onde mede vinte e cinco(25)me-

tros, mais ou menos, com os tranai* atentes, e pelo fundo di-

vide com José Antico. - 0 referido e verdade e da fé. - 



BR RJANRIO A9.O.PNE. ` ffi-11 I • • • 

São Paulo, 17 ( dezesete) de Dezembro de mil novecentos e 

quarenta e dois(1942) 0 - 0 O F I C I A L- I N T E R I-

N 0, 4d1,4".; •uu-moa--•Gr..sc . 

.a Circurá :3crição 
Emolu entos : 

o Registro: Cr. $ •3f 

o Estado ; Cr, 

SAloc : Cr. $ 

TOTAL: Cr. $ 

' 1 —, • ` , 

r .o • ' # .1.000 • ', 
y. RÉIS 

; 
w r -- 

i l-,•. 
. 

TABEL-1A o BV•UNC• 
ir., e OFICIO--  

::;W# ',' & 'CCF>>r ICel: ' }'A►;I3 

ReconhP^o a_--f '• m 
. i 

E t4etom::nh 

' ---- -------- 
de 19 • 

16'  TABrI'•"•ATO DE NOTAS.' 
gR1, -j Z•^-FtATIN 

=.1,3• ' A<-
•' FRAhC+80 Cr' CU0N0 

•EG;t OFT,) nDO 

Rua Marccnl, Is0 . Tel. 4-2880 
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11 . 3 
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••`• M%r 
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S I L  I Ó P•DE B U E N 0 

Registro de Imóveis 

Capital do Estado de 

Brasil, etc. 

— , C•ac.r., • 

I lCa 

V I D I G A L, ofi ial suce ssor;,: do• e, 1;I • 
J .r   

da primeira circunscrição •` !:®.,• p pão da Comarca•,•da•,• i ', 
`------,. 

São Paulo , Republica dos Estados Unidos do 

BR #t1ANR0O A9.0:PNE. 

068499 1 ••3 CERTIFICA, 

a pedido verbal de pessoa interessada, que, revendo os li-

vros do Registro a seu cargo, delles consta que:- a) confor-

me transcripçao numero seis mil oitocentos e quarenta e no-

ve, feita em data de treze de Junho de mil novecentos e 

dezeseis, GINO PINOTTI adquiriu, por compra feita a Janua-

rio Pirillo e sua mulher, por escriptura de doze de Junho 

de mil novecentos e dezeseis, lavrada nesta Capital, nas 

notas do sexto tabellião, pelo valor de dois contos de réis, 

01 um terreno á rua José Getulio, medindo sete metros e cinc en-

ta centímetros de frente, por oitenta e sete metros de fun-

dos„ mais ou menos, confinando por um lado com propriedade 
ti 

que e ou foi de Thereza Aljano, por outro lado com propriq-• 

dade de Leonardo russo e pelos fundos com terrenos que são \• 

ou foram de Matheus Montouro; b) conforme transcripção 

num—o dez mil e vinte e dois, feita em data de dezoito 

de Março de mil novecentos e dezoito, GINO PINOTTI adqui-

riu, por compre feita a L ona Maria Carolina "lves Machado, 

por escriptura de treze de Março de mil novecentos e dezoi-

to, lavrada nesta "apital, nas notas do nono tabellião, pelo 

valor de sete contos de réis, um terreno á rua José Getulio, 

numero dez, medindo quatorze metros de frente, por oitenta 

e sete metros da frente ao fundo, confinando, de um lado 

com o adquirente, de outro com Angelo Manzini e nos fundos 

com o Doutor Oscar Horta; e) conforme transcripção numero 

vinte mil seiscentos e dois, feita em data de vinte e cinco 

de Agosto de mil novecentos e vinte e um, GINO PINOTTI ad-

quiriu, por compra feita a Victorino Bella Antonia e sua 

mulher, por escriptura de nove de Agosto de mil novecentos 
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e vinte e um, lavrada nesta `apital, nas notas do nono ta— I• 

bellião, pelo valor de treis contos de réis, uma casa em } 

ruinas, á rua Muniz de Souza, trinta e cinco, com seu res— 

pectivo terreno medindo casa e terreno seis metros e cin— 

coenta centimetros, mais ou menos, de ffent e, por quarenta 

treis metros, mais ou menos, da frente aos fundos, tendo a 

casa duas janellas na frente, entrada ao lado, com dois com— 

modos e cosinha, confrontando pelos lados respectivamente 

com Luiz Hyppolito e Felisberto Migliano e pelos fundos com 

quem de direito; d) conforme transcripção numero vinte e 

nove mil duzentos e sess(•nta e cinco, feita em data de qua— 

torze de Maio de mil novecentos e vinte e treis, GITW PINOT— 

TI adquiriu, por compre feita ao Doutor Hyppolito Gustavo 

Pujol Junior, por escriptura de trinta de Abril de mil no— 

vecentos e vinte e treis, lavrada nesta Capital, nas notas 

do nono tabellião, pelo valor de dez contos e quinhentos 

mil réis, um terreno a avenida Turmalina esquina da rua Ru— 

bi, medindo de frente quinze metros, por quar nta e cinco'4 

metros da fr nte aos fundos, dividindo por um lado com pro— 

priedade que pertenceu ao transmittente e pelos fundos com 

quem de direito; e) conforme transcr-ípção numero dez mil 

seiscentos e setenta e dois, feita em data de vinte e um 

de Março de mil novecentos e trinta e dois, GINO PINOTTI 

adquiriu, por compra feita a Donato Meo & Pardo, por escrip— 

tura de dezesete de Marco de mil novecentos e trinta e dois, 

lavrada nesta Capital, nas notas do nono tabellião, pelo 

valor de dez contos de réis, um terreno á rua Rubin, medin— 

do vinte e um metros de frente, por vinte e quatro metros 

da frente aos fundos, dividindo de um lado com a avenida 

Turmalina, com a qual faz esquina, de outro lado com o pre— 

dio numero quatro da referida rua Rubi, de propriedade de 

Eduardo Luiz Preira --e pelos fundos com José Contro. CERTI— 

FICA mais, que, d s mesmos livros não con ta inscripção al— 
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em vigor, ou transcripção de onus- real,, ¡ 

em que GINO PINOTTI figure como devedor, gravando os immo-

veis descriptos; bem como não consta inscripção alguma de 

penhora, sequestro ou arresto, ou mesmo de citação em ac-

ção real ou peeyoal reipersecutoria contra o mesmo, tendo 

por objecto as mesmas propriedades; mas consta que, confor-

me t ranscripção numero quarenta e quatro mil e trinta e oito, 

feita em data de dezesete de Julho de mil novecentos e vin-

te e cinco, GIITO PINOTTI e sua mulher transmittiram, por 

venda feita a Dona Corina Fernandes Dulley casada pelo re-

gimen de separação de bens com o Doutor Frederico Lerio Dul-

1 
ley, por escriptura de quinze de Julho de mil novecentos e 

vinte e cinco, lavrada nesta Capital, nas notas do nono ta-

bellião, pelo valor de cento e dez contos de réis, um predio 

á avenida Turmalina, numero quinze, com seu respectivo ter-

reno que mede mais ou menos, oito metros e oi -tenta centi-

metros de frente, por trinta e seis LZetros e trinta centi-

metros da frente aos fundos, confrontando de um lado com os 

transc•iittentes, de outro com a rua Ruby cocai a qual faz es-

quina e ainda nos fundos com os mesmos transmittentes, tendo 

a casa doze commodos e porão habitavel além de mais bem-

feitorias. 0 referido e verdade e do fe. São Paulo, quatro 

de-"gas-t-a•de mil novecentos e quarenta e treis. 

süb-official, a dactylo,- 

//// • 
graphei. 0 •fficial succe:-sort  
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S I L V I O D E B U E N 0 V I D I G A L, o •í" cial su 

Registro de Imóveis da primeira circunscrição da Coma-roa da 

Capital do Estado ' de São Paulo, Republica dos Estados Unidos do 

Brasil, etc . BR RIANRIO A9.O.PNE. 

0 681 99. •••• CEE RTIFICA, 

a pedido verbal de pessdà interessada, que, revendo os li-

vros do Registro a seu cargo, úeles consta, conforme trans 

criyão numero 10:672 ( dez mil seiscentos e setenta e dois), 

feita em data de vinte e um de Plarço de, mil novecentos e 

trinta e dois, à pabina quarenta e cinco do livro Tres-H de 
I 

Transcrição dos Imoveis, que GINO PINOTTI adq,•iriu, a titu-

lo de compra, de Donato L1eo & Pardo, comerciantes estabele-

cidos em Campinas, por escrit.zra de dezesete de i,íarço de mil 

novecentos e trinta e dois, larada nas notas do nono tabe-

lião desta cidade, pelo valor de dez 

terreno medindo vinte e um metros de 

bi, esquina da Av enida Turmalina, no 

contos de réis, - Um 

frente para a Rua Ru-

Bairro da Aclimação, 

nesta cidade, por vinte e quatro metros da frente aos fun-

dos, dividindo de um lado com a Avenida Turmalina, com a 

qual faz esquina, de outro lado, com o predio numero quatro 

úa referida Rua Rubi, de propriedade de Eduardo Luiz Perei-

ra e pelos fundos com José Contro. CERTIFICA mais, que, dos 

mesmos livros não consta que Gino Pinotti tenha constituido 

hipoteca de •yualquer especie ou ou cro onus real, gravando 

o imovel acima descrito, bem como nio consta que eletenha, 

•)pr qualquer titulo, alienado dito imovel; não constando, 

tambem, inscrição alóuma de penhova, sequestro ou arresto, 

ou mesmo de cítagão em ayão real ou pessoal reipersecutoria 

contra ele, tendo por objeto o mesmo imovel. 0 referido e 

verdade e da fe.,•jão Paulo, dezesete de >ezembrp-,de mil no-

vecentos e quarenta e dois. Eu -- 
2_ 

Sub-Oficial, a datiloe rafei. 

• F3_7 A••  

0 /Oficial Sü•r, O-•,o _%_111 1 

TAE3ELInC? f3RIJ 
• 
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l:ottcas 1a d= Oircúllscri•ão da !: o,.,arc.l .ia :a, it,•l au :stalu 

3lu 1 aulo, ;eptáulica dos :atados ;,1,,i,lus ,_lu .3r.:sil, etc. 

BR RlANRIO A9.O.PNE. 

0 6819 9 j?•q ', , 11 T 1 r 1 : l, ' 

a le , i10 verl,al de ie,;ua i.ltcres•al•, , ue, revc..lu us iivrus 

lo :e•istu .a scu c•:r•;u, leles .1ão Coilst• •,•:e GIi1O I'INOTTI íi_tj,i 

Co-stit,;.i,•o 11i1_ut,'•C.1 1t :; L1Ltl luer este-ie oú ui:t.o Ujllts real,sü- 

bx'e i.,,uvel Sita, 10 iì.a r,.i,l Julio :íì,1C}_is_t0;- bem COi:.0 llã0 00t1st t 

lile o 11e,::•1`io te: ltia, • jíô,6r iva1.1-er título, ou aliella!o 

líl2ove1 sitlÁ,a•áo .la',L.eli rui;— ilá0 cO11St_11110, t :1iJ e . i, 111SC1'1•ã0 

,;l - uula de ,, e,•:l•ra, s• ., u•stru, •tr• e•tu, ou tnes;ro ,lc cit a5-10 eiv 

.1 ,—"to re,ll ou pessoaì reipersecutúria colttra ele, •r.1vi11.iu i:uu- 

vel e••t lita ru;a. - o reìi:rilo -', ver;la!e e Iá fé.- ;ãU Pa ulo,vin-

te e sete Ie J1aiìlo ië :<lil nuvecelltus e 
• 

fei.- 0 ci'ici tl n:,ior: 
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jc,ãa Alvaves Pubcão Wefa, bac%arel 

cia Capital do Eslado de São Paulo, Republíca 

a pedido verbal de pessoa interessada quf;, revendo os li-

vros do i•ep;istro a seu cargo, deles consta que, conforme 

a transcrição numero 11.303, feita em 11 de Outubro de 

1921, GINO PINOTTI adquiriu por compra feita a d.Anna 

Margarida de Laet, viuva, por escritura de 12 de Julho 

de 1921, das notas do 12 Tabelião desta Capital, UM TER-

RENO com frente para o Tramway da Canta,roira, na Vila •a 

rolina, bairro do Uuapira, medindo vinte e cinco(25 )me-

,tros de frente, por cinquenta(50)ditos da frente aos fun 

dos, tendo nos fundos a mesma largura da frente, confron 

tarado de um lado com terras que foram de Heitor de Oli-

veira, de outro lado cot Pedro Coca, e nos fundos com a 

RUA Iff RIÀINIA. IJáo constando dos mencionados livros que 

GINO PINOTTI tenha por quálciuer titulo alb nado o imovel 

acima descrito e confrontado, bem como não consta que so 

bre o mesmo t?;nha constituído hipotecas de quaisquer es-

pecies ou outr,,. onus reais. - 0 referido e verdade e da 

ifé. - São Paulo; 27 ( vinte e sete) de Julho de mil nove-

centos, e quarentf e Ires( 943 ). - 0 O F I C I A L- I N 
T F R I N • -cl•• 

2.e .:,, : u;:À3criçn® 

Emulurr ,Lws . 
Do Registro: Cr. $ - ( í'   

Do Estado ; Cr, $ _ _J6; < 
S&los : Cr. 4 zq 

• 
TOTAL: Cr, $ •• • •• • M 

• • r.` •• r i+lf 

ELiÃO •3i•►.I i-a f • 
a.s: OFI CIO — 

C:arCrnir laa - sW• 
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Atesto, a pedido do senhor Gino Pinotti feito -no 

processo administrativo nº 14.5213/1943, que o requerente exe-

cutou para esta Prefeitura, a int giro contento, entre os anos 
- _-_ rc.•!VAWLLNIbiYFF:''!K`PVWa'Si:.N•E 13C•`. 

de 1914 e 1935, por ein?)reitada, após concorrência pública ou 

.• 

administrativa e por ad:ninistraçao, entre outros trabalhos : 

construções civis, coiiio muros de arrimo na rua Assembleia, ga-

lerias e boeiros de áuas pluviais na rua Uauá, ponte com es-

trutura mista de concreto armado e ferro na rua Voluntarios da 

Pátria, instalações sanitarias no Jardii2 da luz e praça da Re-

publica, ossários cle concreto armado e-,n varios ceiniterios, di-

versas obras de reforma e acréscimos eiri prédios municipais e 

cemiterios, terraplenagens, escadarias e pavimentaçao em lo-

gradouros públicos como o antigo Parque Anhan.abaú, largo São 

Paulo, largo Santo A-ostinho g diversos serviços de calça?iiento 

cora paralelepipedos entre outros nas ruas: Abilio Soares, Pei-

xoto Gomide, Santo Antonio, T•anuei_ tra. 
01. 

lorence de óa Cintra 

F'screvente Autorisado do 3.o 

• 
•{•, • J,l .\ ••°••• c••  • RÉIS ,• 1̀• •f•yt•1.`•,• ; !- •'` j' 

; E "' w  "^ , - c l • _. .-D E .. 4•1 • 01 4s>;•0 i • - 3•1T 6. _ ,{ y•. 

U µ .a •Ip9 " • ib•. • •+•el. •E°i•4 J •• V •, T- 

SAO •Aâ.ìLO -: c•r••tBIL SAO P•1•.iLO-• aRASIL 
ANTC)fV10 FEST (> R! .4NTOhslrr iLf.qTQI"•ia 

C. e:'uF+lt• Gs,iCr•naixs 
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Ernesto ItaWba, Lançador da Prefeitura 

1•m icipal de .vare, Estado de S.Paulo, 

C E R T I F I C A, atendendo ao que lhe foi requerido pelo inte-

ress.•,do, e revendo o arjuivo desta i-1unicipalidade, yue o cidadão 

Gino •- inotti, executou, nesta cidade de ..yvaré, na qualidade de 

construtor, no ano de 1907( anil novecentos e sete), um )redio des-

tinado ao rosto de Combate ao Tracoza. Em dezembro do mesmo ano 

o referido cidadão executou serviços de construção de urt caixa 

dagua. No ano de 1908(mil novecentos e oito), a firma I ariutti & 

•'i,notti, da qu«ÁJ fazia pwrto o cidadão Gino rinotti, pro•;edeu ser-

vigos de construção de um boeiro. ,.inda em mil novecentos e oito, 

aduela firma executou serviços de colocaç ,o de Euias e sarget_•s 

nas ruas da cidade e uma ponte na. rua, Rio de Janeiro. No ano de 

1909, (mil novecentos e nove) a, referida firma executou serviços 

de colocaç3o de ;. ias. To,ãos os serviços acima eludidos foram e-

executados para est-a. L• u-1 ipalidwde. 0 referido é verdade e dou 

f e. Eu, , L- nçãdor Umic ipal 3 

subscrevo e assino.  

I-refeitura r:Tunicip,.l de .ivaré,aos ço de 1943.////////// 

D. Cr. 10,00 
R. Cr.• 1,90 
B. Cr. w 50,00 

Cr.$ 61,90 •rr• 
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cie u1i1 cloculiiellto. Teor: - " r;stauus liniuos uo Brz:•t- 
sil. ( r•rlilas ua ;? e1)uL)lica) _lstauo ue São ¿1uulo. Li.celi(fu •)u,ru 
o el.ercicio uu Z •roii:•s•tu ue urcYlitecto. u,ecraturio ua 
tuao cìos ? TeC_•'ocios u& ,•riculturu, Coi:iercio e ULrus i•ublic,•ts, 
ue ucoruo cui_1 o uisljosto no •rt.:io •; urti•o 1º ui✓t Lei nº 

•7 ue uezel:ibro ue 19••, resolve conc•uer uo Slir.- 
tinu I•inotti lic'.Fj11 a o ex::rcicio ua •rviisà•u • e •ï cili- 
%•cto vi•to te ° v 1.iUst.iü ,•)rovuuo co1]-Lur ci.lico unob ue 
cicio uu :•u no ï.erritorio cto ;:3yCu.uo . ecre-u.. 
riu ue '' stuuo uos iTe•;oCios (.0 tJrus• 
I'u'ulicus, ca e =)•.o jjuuio, uos 18 ue uezel:ibro u,,,,  •.•, 5. ( u) Gu - 
briel I•iu•,.iro uos .•ul•ltos. :• ecr:•turio uu •••1'icui••"i•u, Coi:i•r- 
cio e ULru,s COnCeuluu •or u 1•l••CilU ue l4 u• Uez•1:1 - 

-uro Leie turiu 
"` •- 7º `_i•ib••li•:tU. 1•eCUIIYle•U u:Lirl:lu •le :ll•,U11iÜ LeïtlV r' •J .r1Uu1C , 
••O rczU10, ì,• uE; i•]Gtiu ue, I.l.•J/±. ;1,1 tes%e111º ( siné'l •úul1C;G) u41 

v :ruuue. (a) I-'ru.ncisco ijereiru uo `Ialle Junior. (CUluuu e 
CieVlu•.•1.1C;llte lilUtllisuC,<<.t Ul•iu, e•tu;lil;,•i111•:t uU r,1CO1111eC11:1e11t0 ue 

F_ ) ( Vlú -a e t,i1.1 s ii]c•l ü t; Cu r11:1fJ 0 u0 Cu• •iiri.ì• uo vulur ue ••,; Utì{• . 
tbrio `tlUulCG) . (CUlu.uu•s e ul,{uá es" 
tu1.l•ilil•s (3b1.uuuuis uo vul or t•,tul ue J ( Culuua u1.k, 

estut.i••ilYlu estuui•ul uo v ulor u e 3•,U n•:o estunuo i.11ut iiizu- 
'TU VE]rsU : ;•eCre Guric• Cta r••;1'iCUlti,tl'u. • ll'etOrlu u0 :?•i•C: -• 
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PEPU BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO 

Capital do Estado de São Paulo 

TABELIÃO NOBRE 

Fernando de Almeida Nobre Filhc 
10.o TA BELI AO SUCESSOR 

TO BÔA VISTA, 67 

SAO PAULO 

TELEFONES 3-1007 e 3-281;5 

 ►me  

Dr . Fernando de Almeida Dobre Filho serventuario s uce suor - 

do ofiçio do Decimo Tabelionato de !'Jotas da Comarca da Capital do Estado de 
S. Paulo, na forma da lei, etc., etc. 

!in 

Publica forma 

de uma, declaração abaixo t.ranscr i_ta,:" Consulado da. Sui ssa-São Faulo 

Lncarregado dos interesses italiano nos testados de ião Paulo e i tto 

Grosso-sao Paulo,Rua 3raulio r-omes,25,9i°sala 906-Telefone 4-7606-

eferercia-'fossa Vossa-Declaração n10 926-0 consulado da Suiça,err, S. 

Paulo,encaxre•ado dos inter-s1:es italianos,certif_ica que nada consta 

sotnre o fato do senhor Gino Pinotti nascido eri ï,àntova,provincia de 

.antova,Italia,aos 20 de raio de 1874,filho de Luciano Pi.notti e de 

D.Carolina Pinotti,ita,lianos,residentes em São Paul.o,arua José rretu- 

lio,r.C° 390,ter dec].arado alio a res ? -eito de sua nacionalidade 'n• fe 

do que se passa a presente para que sirva onde convier,Sao Paulo 1-1 

de Janeiro de 191}3.-Consulado da Suiça,encarreF.ado dos Int.i.talia.nns 

consul(uma assin_atura)-'i'axa Frs 5,00-Cr ';121., 00-Y?acionalidade itali,a-

na-(estava um selo consular e sol)re o r,Iesmo um sinal de carimbo)-,n-

dereco telex,•refico:Svrisscons ,;].at"-Tabeli.ão Dobre 10 ° 67.-Viaduto soa 

Vista-Teles 3-2613 e 3-1007-ReconYie ço a firma supra do encarre•:ado-

S,Paulo,Jan 12 191.3-Lm test° da verdade(estava o sinal put-)lico(a.) 

L.3.Araulo-Dr,Fernando de Almeida s obre l0'°Tabelião-:;r,Fernando 1•o-

,,)re hi]ho-Of.iciali,aior-Escreventes autorisados : Luiz Antonio —eito 

Caldeira-Herculano N.Correa-Luiz 3orba de Asa.0 o(est.avarn IÁatro sel-

lr)s,sendo um de cr'Í2,0., de reconhecimento de firrnas,outro de emolurien-

tos,outro de educação e saude e outro federal do valor decr.!r1,00 e 

sabre os mesmos a imjressão de quatrn carimr)os do mesmo tabelião Ijo-

1 
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Nobr(?" , nada mais se continha em dita cerl•,idão ?-ara aqui bé, 

mente trarls :r ito 

janeiro de 1943,Eu 
• 

puu)lico e rasD, 

•m testemunho 

•? 

I 

forr,e,,nesta Ja•e de S, Pauln . _•. 12 de 

• 

••ei•l• 
' `\•, e•iáo i ucF • ••• _,., y 

; . ,,` o•5`s]. •-r ...I,,.•• 

• . ..• - k 
1 à 

t, ! ) 

•:  PAU  W gC0 

',  

'r •••yy 

1••ik ç '••, -•Iry ••! • •• •ÁÌt•n,,••.cia• 
•o•t+•..`^.•"`...••.• R f,ti • ^•. • J 

•
isento aP C EL ` 
dº dec. 

1 

-1»R 

F 

1 



BR RJANRIO A9.O.PNE 

Y 

F 

r. 

• 

•.f 
3 

(mo" agro-d. peio Tribunal S~de 
Jratjga Eleitoral) L+ 

fi 

i 

1110 — Ieprenu 1Vaeiwal— 2637 

i 

00 >~ 

• 
!= Ns ESTIM M 

•4-It 

t', 

f 

T>IT ': -á4 E ELEITOR 

DE SXo PAULO 

Em 3
Ezercic•o do vuto 
de  • S  

--- 11,reddea 

Essroicio Qo 

lun  dt  

Presidente da Meu taeltoral 

Ea;ercioiu do voto 

l56z-•.us ddk m— 

Proldente da Mesa Elsltoral 

E2t:eraaiulo do voto 

Bae dp de !Al_ 

Peaatdaa0e da~ Eidtoral 

Enceroiciodo voto 

EN---.a de 1,21— 

EM 

Presidente da Mau Eleitoral 

Ezerelcio do voto 
do de 193— 

Praaldeata da Meu Meitual 

Exercido do vote 
d, de 1,93 _ 

Presidente da Meu EWhwal 
E cercielo do voto 
-&  de lsti _— 

Preald,ote da Meu EleltoraL 

Tre>,arsrerenciaa,+e 

µ0ko Eg 
E 

•0 0° \O' 

0 ° 
.? ,•\° o F,, • 

. . • P Q\ •' 
7 ^ 0 1- Pv ot •0 

e e► , ^'q-• 
•a • 



••y••-.••. •/.,or.zs` 111;1er1• . 

•c c' c►co/a•*c✓ / , t • 4 , o or. 

•••• y ••' 
,r -m, ir- c# L e• a+rs r a•s .i e 

, 

A 

E 

[•( 

P12QíJRJ • 

N 

 ]94_,j 

c- a o• r e-.i e —"-

1 , ip,7. o P, ** q• a .G 

-'>"' L> `c rgiv csi• 

RO Q • 
©F wDE •BT%• ♦ 

• •, R (]FjA F21 O, 161 

T,A•BEFRAzNOC15 OLDEDIMAOo N fIL 
EVN S 

• Subslilulo 

JOSÉ DE AIENCAR TOSTES 
•Esa•r••1• ••riud•• 

BR RlANR10 A9.O.FNE. 

gfi8h 99ti•u 



/ J 

• 

• • 

t 

BR R1ANR10 A9.0.PNE. 

• 684 9 9 
I~MM.~ 

. ..-  

C I•_•_L ! .?- S 
Tribanat h~ ` • 

O D1E1 IMI.aIMO• 
• 

•.. zona 

Domicilio eleitoral  

í; mero de ordem da inseriçao 

Data da inscrição no cartório  

NOME E SOBRE 

aj1t•' 

Nali6catiros 

DE SXO PAULO 

_ Q ELEITOR (por extenso) 

Flllação .  -• -  

Naturalidade  `•G  

Idade  .fim anos — Data do nascimento  

Estado civil   

Profissão 

O presente titu E expedi de acordo com o Codigo Eleitoral da República e 

e m cumprimento ao despacho do Presidente do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 

do Estado de São Paulo e recebeu o numero  .. 3f-  aos  0>•  dias 
dr,m8s de do ano de • i  nove , - ntos e trinta e  

*r 

art. 

/1• 

Formula 
dactiloscopica 

a j 

Polegar direito 

• SAO PAW.• 

—O• 

ÇRUZEiRO 

r., 
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TABELIÃO ALADINO NEVES 
JOSÉ FRAMCISCO OE YATTIS FIE111 
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kSÉ OE ALENCAR TlSTES 
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ap roeade ipelo Tribunal S•. u, 
justiça Eleitoral ì w 

Presidente da Mesa Eleitoral 

Ezercicio rio voto 

Fm de 4£ 1113 

Presidente da Atesa Eleitoral 

ExerciCio do voto 

"--de de 193—, 

Presidente da Mesa Eleitoral 

7[izercicio cio voto 

Em  de I"_ 

Presidente da Mesa Eleitoral 

Eaea-cicio do voto 
Pari __de de 19.3-

- Presidente da Mesa Eleitoral 

Ezercicio do voto 
Er:.___.de de NI? 

Presidente da Mesa Eleitoral 
E.1ci•CIClo do voto 

¿rv__._..de de 1513--
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1•1 •.3 • 068499 • 
. _..__•• •• ,•• ,•....,.... (Dadp u Tribunal Regional) 

Domicilio eletIoral..  

Número de ordem da inseriçao  

Data da inscriçao no cartório.   

O presente tituJ( expedid6/de ac8rdo com o Codigo Eleitoral da República e 

e n cumprimento ao despacho do Presidente do Tribunal Regional de justiças Eleitoral 

do Estado de São Paulo e recebeu o número  .• 3 •  aos  °'/ dias 

da m@s de  _ do ano de mil novecentos e trinta 
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o sai s s,450 
Exmo. Snr. Pfajor Olintho de Sã rança 

M. Superintendente de Ordem Pb itica e Social. 

OERTW QUE - SE, C-M TERMOS, 

de 194 
O De% a _s • • • 5• p •e•zado 

c• Ordem P• Mica e Social 

^w-+—....,........_ 

Y4•Âffi' !, ` + •••• • N11 0711, ¿•,, 

7 
supe tendente • - 50 ~ 

Política - 

HI 

• 

GINO PINOTTI, natural da Italia, residente no Brasil 
• desde 1892, filho de Luciano Pinotti e de Carolina Bossini, nas-

cido aos 20 de P,'aio de 1974, abaixo assinado, vem respeitosamen-
te a presença de V.Excia. afim de requerer lhe seja expedido um 
atestado de antecedentes, passado por essa Superintendencia de 
Ordem Politica e Social, para o fim especial de pleitear junto 
a autoridade competente, a expedição de seu titulo declaratório 

s de cidadão brasileiro. 0 requerente reside á rua José Getulio, 
4` nº 390.-

•► 

• 

r 

I 

TABELIÃO BRUNO 
— 16.' OFICIO — 

RUA MARCONI, P00 — SÃO PAULO 

Reconhei•o aa- __fiyj;,aa --

são Pau 

EM 

E. R. M. 

!/2 

.r 

••2oõa• 
Fa•Q•il 
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SuI,. seg. 4'oliiìEa e social 
PRO i•. GERAL, 

1942  

`) EM 

Ao .••..^quïvo oral 

•• 'I - — — ..••.A.► 

de 
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SUPERINTENDÊNCIA DE SEGURANÇA POLIT 
São Paulo 

r 

• 

CI✓RTIDX0 

a-:7. . 

mARI0 InvimiltT':S, escrivão cia Delegacia `:specialiszidít de Ordem 

Politica e Social, da Policia do Estado de SPaulo, m cuiipri-
s 
I mento ao despacho retro da autoridade competente,CEI;TIFICA chie 

f o requerente GINO PINOTTI, não revista antecedente politico-so-

cial nesta Delegacia, não constando tariben que professe ou tenha 

professado ideologia contraria ao regine nacional.r: verdade e dou 

fé. São Paulo,7 de Agosto de 1,84?.. 0 Esgrivão, 

E, 

Firma no f+E3. Rl18fÃ0 c • l 0•••4 Rua Dr. ^ guei Gouto, 48-48 

., . _ i _ •. c 

100 
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CONSELHO REGIONAL DF E• .UNHARIA E ARCHITECTURA 

CARTEIRA PROFISSIONAL 

Carteira n°.. 2?9 _. 6.e REGLAC) 

Registro no C.R.E.A. n.o .... * 363   

Nome Gino Pinotti 

Nacionalidade Italiana • • 

Naturalidade ..- Bras+naturali8ado 

Nascido a. 20 . de... Maio de-1974 
Repartição em que se ncenciou. Sec• d%_ Agri- 

cultuYsaem- 11`de _. 12  de 9.2¡ 

Estado.- Sao Paulo AY  

Titulo de habilitação , LiCiençB de- •iY'. 

... ch3,te.cta no. 1.3? 

Sã!B -d l`lOVe 

Pollegar direito 

ASSIONATURA DO PROFISSIONAL 

e ;934 
REOIONAL 

Nilo é valido o retrato sem 
o carimbo do conselho e a 

rubrica do presidente 

De accbrdo com o art. 15 do Decreto n. U_569 a presente carteira servirá de carteira de 

identificação, substitue o diploma e tem fé pubilca. 
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L.<> Qd de procurações Ils. 60  

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ GIivC t' ,=TI. — 

Saibam quantos êste público instrumento de procuração bastante virem, que no ano do 

nascimento de Nosso Senhor Cristo, de mil novecentos e euarentú e treis (1942)  
aos vinte e oito '¢  dias do mês de ., E.osto  do dito ano, 

nesta cidade de — o Pc. ul0  em lì:eu eartorio e )ercnte rrirrl, I — 
beliao, compareceu como outorgante onr. CI,''vC • ii•lfTTT, itslis.no, 
casado, arcuitéto licenciado, do-- ciliado nesta Cúpit- 1 , rua ' jse 
fetal io n° '.;78   

reconhecido pelo próprio de mim, Tabeliô0  -e das 
duas testemunhas ao diante assinadas; perante as quais por el me foi dito que, por este público instru-

mento, e nos termos de Direito, nomeia e constitue seus bastantes procurado; 
n n . 'C, ' _., r. T.•..• •C•. ^,1,,.- ,- •., ir,,:,n r-.n r t I nrf m os Drs.  -..,T . 1  ( :,.. .L .•. r• __.:._. a e JILJ  

  advo•_ados, bresileiros, com eccritorios nest, 
tal, • rt;.a ..avier de Toledo, 121, 7ª andar e no Rio de _apeiro, á rua 
do Ros•xio nº 112, 1º andar, =i • Ndcres e:- ecj is r--r:• re resen*arem 
o o torjnte e re uertrr:r:i a obtençao do seu titulo declaratorio de ci 
dadania brasileir`, ? ode!.do l:,ra tal fim r,r• ticar todos os + tos rue - 
julFuem neeessarios c,o bo:!i desec:TenI)o deste rr: ndeto, inclusive •- ss:ir.sr 
documentos, peai Soe; e Lodos e c;u• :• souer papeis necessarios, l:ratican 
do enfim todos os atos cue se torre.-: —recisos o c[.bal deser.. enhõ 
deste r.:andc-•to , por es—ecis is -, ,uel se jari;.   1 

MOD. 23 - 2.000 - 1143 
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Ao qua disse el outorgante conferia os poderes que as leis lhe concedem, 
para em seu nome como se presente fosse , requerer , alegar e defender 

seus direitos em qualquer juizo ou Tribunal, podendo propor, a quem de direito tiver, as ações competentes, 

civeis, criminais ou comerciais, prosseguir em seus termos até sentenças e suas execuções, assinar os 

respectivos articulados, oferecer em juizo o que for necessário nos incidentes que aparecerem, interpor 

recursos de apelações ou agravos, prestar em sua alma qualquer lícito juramento; requerer inventários, 

partilhas, embargos, arrestos, sequestros e cartas precatórias; fazer justificações, habilitações, louvações, 

composições, confissões, desistências, transações, reconvenções, arbitramento, arrecadações, protestos e contra-

protestos; outorgar, aceitar e assinar escrituras de vendas, compras, cessão, penhor, hipotecas, sôbre-hipotecas, 

de dação, "in solutum" e outras quaisquer; fazer registrar tais títulos onde convier, assinar para isso 

respectivos extratos; assim como lhe concede poderes para transigir em juizo ou fora dele, 

dar quitação do que receber , substabelecer esta, se convier e os substabelecidos em outros, relevando-os 

do encargo de satisfação que o direito ortorga. E de como assim disse , do que dou fé, lavrei êste 

instrumento que, sendo-lhe lido, aceito assina com es teste7,unhc - abe, ixo: •r_,ndi 
do Ribas e tirando If _ i, brAsileiros, ces-dos, úu.•.iliUre.s de cGr= 
torio, nicus conhecidos, açui domiciliados, cio rue dou ié.,;1 , •.o7 
dentel de Clive •r r IL.JiME, r. iud•nte hi::biïit•ado, a escrevi. Eu, ,3runo = 

rs t in, te bel i•.o G subscrE ví . (aa.) CIï•C P-I CTTI - C• ndido Ribas -
l•rmando Infúnti. ;•evid mente selada corr Cr. { ,.`.;0 iedeni.;, inclusi-
ve tala_, de Educf e s úne, mais Cr. w0, 6C em selos de Ein,olurnentos - 
do testado)". Trasl•d d em sevídv. LL',_Xi r6'11-1--u-
..G-ate---- con-Lerí, subscrevo e ess.Irio, e t U-
blico e raso. - 

16.° TABELIONATO GE NbTAS 
E+?UNC Z, RATIN 

T he, _to 
CARLOS ZARAT/N 

Oficial PAaior 

CLIBAS • crte. • adoAMARQC AOulo  

RUA MARCONI, 100 - TEL. 4-2880 

SLíO PAUL- 0 

Zir, testemunho verdade.- 
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TELEF. 4-3159 

SÃO PAULO 

•c rno•• nr o i1r. Getulio Vargas , 

°- ••F esidente da República dos Lstados Unidos do brasil. 
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é cretaria 

N° . 1 
' - -... a..r,t º i r;' • r 

• A-- . I.:* :•_.- •-. 

J 
U • • 

. `t 

•••••• r 

i 
GITVU rIl\UIr:i. t Infra-assinado, residente 

em São Paulo -( Capital)-, á rua José Getulio n'll '3Yfb- '• italiano de 
origem, mas, brasileiro por força de seus séntiméntòs e do Bispos 

to na Constituiçao Federal de 24 de r'everero de lbyl -( art. 69 -
ng 5) -, tendo requerido a competente expedição do Título Declara-
tório de Cidadania Brasileira, na conformidade das leis vigentes, 
vem, respeitosamente, pelos motivos que aqui expõe, solicitar a 

V.Excia. que se digne de conceder-lhe a maior urgencia na solução 
do processo concernente ao mesmo Titulo Declaratório. 

U requerente,que exerce, em São Paulo, a 
profissão de arquiteto, desde o ano de 1899, tendo prestado servi 
ços ininterruptos á Prefeitura Tvìunicipal de São Paulo, em obras 

diversas, de 1914 a 1938, jamais teve oportunidade de se recordar 
de sua nacionalidade de origem, fosse nas relaçóes sociais, fosse 

em seu trabalho, ou nos contratos com os poderes públicos. 

Constituiu o suplicante sua família no 
Brasil, já em 11396, tendo três filhos brasileiros; pelo labor con 

tinuo, conseguiu reunir apreciaveis bens materiais, em sua absolu 

ta maioria constituídos de bens de raiz. 

.r.'cerceu o suplicante o direito do voto, 

como cidadão brasileiro, e, inscrevendo-se, no ano de 1934, no 
Conselho Regional de engenharia e Arquitetura, na qualidade úe ar 

quitóto, o fez com a menção expressa de ser ele brasileiro natura 
lizaâo. -(does. 1 e 2)-. 

Jamais se considerou o suplicante extra-

nho ou forasteiro em terras brasileiras; aqui se radicou de modo 
absoluto e foi com dolorosa emoção que, no instante do roipimento 
das relações entre Brasil e a Italia, teve cicncia de que, se não 
promovesse a expedição do competente Título veclaratório de Cida-
dania Brasileira, seria considerado italiano. 

0 requerente conta presentemente 69 anos 
de idade e se encontra no Brasil --- sem jamais se haver afastado 

daqui --- há cerca de 52 anos. 

Ciente da imperiosictade da obtenção do Título 
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DeclaratSrio de Cidadania Brasileira, desde Março de 1942 —(há cer 
ca de um ano e cinco mezes)—, veio o suplicante proviaenciando os 
documentos pertinentes ao pedido, conforme expoz na petição respe 
tira —( doe. nº 3 — em cópia)—. 

.éh todo este tempo, sr. Presidente, o su 

plica,nte sofreu, em sua vida civil e no desempenho de sua profis— 
são,,os necessários impedimentos oriundos da circunstância de sua 
origem. Brasileiro que e e que sempre se considerou, passou o su 

plicante Senhor Presidente, instantes ingentes, quando, emborarun 
ca houvesse ocorrido alguma dúvida quanto á sua cidadania brasi— 
leira, foi preciso obedecer à lei, restringindo—se as atividades 
do suplicante e impedindo—a, mesmo, em certos.casos. 

Dada sua idade, não será muito, infeliz— 
mente, o que ainda possa fazer o suplicante pelo país que ama a 
ao qual pertence definitivamente; essa mesma circunstância o ani— 
ma, porem, a fazer como brasileiro -- sentimental e legalmente 
o pouco que esteja à altura de suas forças. 

Solicita o suplicante, pois, Senhor Pre— 

sidente, a graça de se alterar, em relaç&o ao processo de seu pe— 
dido, no kinisterio da Justiça, a ordem cronológica do despacho 
segundo o instante da apresentação do pedido. 

Confiando plenamente no alto espírito de 

justiça e acrisolados sentimentos de magnanimidade de V.I•ccia.,es 
pera o suplicante receber 

• â••ti•• 
aº  

TABELIÃO BRUNO 
— 16.0 OFICIO -- 

Ru3 It:larcon3, 100 - Zãa F'tu.'s 
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TI'TÚLO DE FL•ITOY•.. 

DE SÃO PAULO 

zona•••  

Domteillo eleitoral 

Número de ordem da inscrição  .3 3 ••-- 

Data da Inscrição no cartório.  ••- :k' M..• 

NOME E SOBRE 

QnalificativoS , 

P ELEITOR (por extenso) 

Filiação br---e--o  

Naturalidade 

Idade  .:•r• anos — Data do nascimento  

Estado civil  

Profissão  

O presente tltu4 expedi de acordo com o Codigo Eleitoral da República e 

e a cumprimento ao despacho do Presidente do Tribunal Regional de Justiça, Eleitoral 

do Estado de São Paulo e recebeu o número  ~?, 3 f -  aos  °1•  dias 

do mês de do ano de i1 nove ntos e trinta e 

arfa 

Polegar direito 

Formula 
dactiloscopica 



Presidente da Mesa Eleitoral 

Fzercicio do voto 
 de 193— 

Presidente da Mesa Eleitoral 

Ezercicio do voto 
EM---de de /9tï._ 

Presidente da Mesa Eleitoral 
Uxeicicio do voto 

Pm.—dP  de lw_ 
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Estado 

CONSELHO REGIONAL DE EN3ENHARIA E ARCHITECTURA 

CARTEIRA PROFISSIONAL 

Carteira n.n 279 

Registro no C. R. E. A. n.-

6.-' REGIÃO 

363 
Nome Gino Pinotti 

Nacionalidade Italiana 

Naturalidade Bra$-naturalieado 

Nascido - 20 de Maio de 1874 
Repartição em que se licenciou Sec. da Agri-

cultura.. 111. 12 de 19 21,; 

Sáo Paulo 

Titulo de habilitação Licença de Ar: 

chitecto no. 13? 
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/ESI TE DO •tAREOIONAI 

ASSIGNATURA DO PROFISSIONAL 

Rollegar direito 

Não f valido o retrato sem 
o carimbo do conselho e a 

rubrica do presidente 

De accórdo com o art. 15 do Decreto n. '. 3569 a presente tartelra servirá de car tei ra de 

idertificaçáo, substitue e diplama e tem fé publica. 

1 
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GI.<0  infra—assinado, itRliano 3e ori— 
gem, mas br-:sileiro por forYa 2e lei e por seus próprios seritimen 
tos, residente na Capital P,;ulista, à rua tiocé Cetulio nº 378,de— 
se,.ndo obter o  CIL IPA, vem, 
respeitosamente, solicit:jr a V.:xcia. que se digne c;e ordenar as 
providencias nesse sentido, informando o suplic .:r.te, para os de— 

vi ,-]os f ins, ue . — 

I 

0 presente pedi20 se baseia no dioposto na Cons 

tituição .'eder3l de 10 ` e 1.ovembro de 1937 -- artigo 115, alínea 
Ol e n ---, tendo em vista o preceito do artigo 25 do Decreto—lei nº 

389, Je 25 de i•bril de 1938, o jual, por sua vez, manteve os e;ei 
tos do inciso do artigo 69 da Constituição Federal de 24 de i'eve— 
reiro de 1891, em cujo nº 5 se inscreve a situzção 10 suplicante. 

II 

Conta o suplic ,snte 69 anos ele idade, tendo nas— 

cido na Itália, na cidade de Mantova, ;os 20 7e maio de 1874, 
filho de Luciano Pinotti e Carolina Boscini Pinotti —( vide cer— 

ti2ão de nascimento — doc.nº 4) —• 

III 

Chegou o suplic•inte ao Brasil no ano cie 1892, 

com 18 :nos, incompletos, de idade, ten..o vin3o em companhia de 

seus paie, ;esqui residindo, pois, há maaís de 51 anos; tendo reque— 
rido, porem, certi3ão J1a repartição competente, com a inform•çao 
de que o úesemb:r Aue ce verificou em :untos, recebeu, em respos— 

ta, a afirm,Aiva de n.4da constar, ali, sobre o me:3::o fato,,-( vide 

doe. nº 2)—.` 
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?do l:raail, n! Cal)it•Y1. do :: ta.lo de S.,k,:uyo, 

o suplic- rite constituiti ,a, por 9eti cr•.sft;,,-.nto com IGN≥r7 I3T•- 
TItU'NI i-INOTTI, tendo-sp re4lizado ws e:4ç.ons,xis per-,.nte o t'.Juiz 1 
de Casamentos, no :3istr•i.to 11.  iog 10 cie Ueze,abro de 1896, rry- 
zão pel!.i qual Qfa comi.>iet:zr:', em Jezembr,r do corrente_ n+no, o seu. 

47º nniversririo de c-sa.mento. • 

V 

Desse consSrcio, houve o suplicpnte filhos, 

estancio tojos vivos : - CIFA CLARA  nascida rz. 19 de Novem-
bro de 1908 -(vide certid--io de nr.sci:aento - doc. nº 4)-; I?IAH OL- 
GA - nascida a 30 de Junho de 1910 -(vide certid90 de nasci%er;to- 

-doc.nº 5)-. 

vI 

'edi,-,nte crnst.írite, desvelado e int ente es-

forço, o suplic"nte no decurso doa circoenta anon de 

vida e de tr ',ai► o no sta lo cie •. Í Aulo, sem Haver jamais saído 
do território racional -(viste doc. nº 1)-, reunir apreciaveis bens 

de fortuna, notw.d.3n- nte vens de rafe., tFn,10 ►uirido um irrovel, 
pela primeira vez, no úno de 1913 -( doc. nº 6)-, adquirindo, pos- 

t riorraente, ; iversos outros, onJe, no exercicío de rwF• prorissao 

cie ar-luiteto-construtor, er ueu -(vide toes. nº 7, o 
qual €3branr e certi o concernente a diversos ímov ,2is, docg.nº 8, 
9,9-A o 10, n"s sendo alue to ias essas Iro .rie-
d,:des, com pc:rcentuz•PT1 ízlim i de v,•lorizaç;o en, rel.açr:o s:ns 

preços pelos quc is foram adquiris?as ou. construid3s, ret;resentam, 

tualmcnte, o v"1or mínir.,o, i;lobftl, ie rn,,is de Cri 8!;0.400,00 -

-(oitocentos mil cruzeiros)-•-(vide rela,;uo - ioc. nº 3) - -

VII 

0 trf-4balho e o desvelo tio suplicr,nte, em to-

da a sua vida, intet rado nr. cocif•dnde br, silcsiru, uiPlhor se reve- 

lr•m, em verdade, n!! apreeiFt ; rso de como lhe foi ; o::sivel rnrilizar, 
crm :ceio s4culo de inc:;nsavtrl labor, a ine•stixnr:vel contribuiçao 

przstadn ao . 3r•o•resso la cidade de :3._eulo e ao de Avs,ré,no exer-

cício de <:ufc I;ro.rissZo 3e r.4uiteto-construtor. 
CfierTando Ro Br":3il em lti92, veiu o euplican- 

te,con orme foi dito, esn comp nhiº dos seus e>>ís. Luciano , inot-

roE,enitor cln suplic• nte, ,•ntc•:• cle vir ••o Brasil, exercia, 
na It lia, a profis.•r•u de " eml•restrrio", nR cr,nstruq;o civil, e, 
aqui rc.àic.3do, dP::dP lotro começou a prestar serviços, como •es- 

tra de obrs•s", pat-a o escritúri , e en•enh••ria e conrtru;•ões d=-' 

rT 
, 
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suudoQo Dr. Rt,dtiO= D•: AZr:Yr`;D0 , iniciando seu trabalho, p recifla- 
nente, na edificaçso da néc?e da e:at3o Escola Normal, na Prraço da 

Repúblic-,i, nesta Capital* 

0 suplíc•int ; ucomp:-.nh:,:hdo seu i,rogenitor, 

empregou-se n:iss mesm.is obr:.^, como sirr,plen operUrio, p3fascando a 
integr:.ar e grande legi"--Io de tr3balhudoren que levantou éntn co- 

berba Capit:al. 

Por for ,u da simpatia e do estimulo vindos 
da fie-ur. sz.udona do Dr. R`.•:0.- L-•'  ;_ue er.a a:mik,o de seus 

colabora-,' ores ;sor =iís humildes .ìue :' ossem e que tanto se dedi-
cava u elevuçao do nível profissional na carreira que com 
tanto ful-or percorria, o : upl.ic:nte, junt-mente com outros ope-

rárioo, pusoou a frequentar a ESCT—A D•  AR?FeS , instituição 
creuda, m-.ntída e dirigida pelo ínolvidnv:;l engenheiro. 

Trabalhando durante toda a. etapa. 5íária, á 
noite, incanry>.velcente, o supiicante frequentou aqueles cursoo l 
recebendo novos cnrínu^:e.itoc de seus mentres, ue eram, aliás, 
em sua maioria., os mesmos profission,_•ís que, dur=te a jornada 
diária de traba-lho, dirigiam &s obres empreendidas pelo escritó-

rio de R + M0`.'  

Assim, no ano de 1899 -( isto é, sete anos 

depois de cus;. chegada a o supiiente recebia, das 
próYrias a_oe de R'0`  o diploma correspondente á 

termiri.:çáo do curso que realize ra, capacitcndo-se para, em seu 
próprio nome o por :• u:: exclusiva iniciativa, iniciar novos e.m-
preendímentos a fàvor do extraordinário  desõnvolvimento das cida-

des pauli3tu:s. 
:,'e posse de seu dipio .,, o suplicante, ain-

d,:. em companhia dos seus progenitores e já com sua esposa ( pois 
seu cu semento ce reNlízara em 1896)-, seguiu p,-ara a cidade de 
AVI AR, , no íntsrior do .:atado de ''. tsaulo. 

Nesna cid:,de, ele 1899 a 1910, o suplic- nte 
exerceu u su-, pro.ficc!o do Ler ruiteto e construtor, iniciz--ndo-se 
em pe ;ucron serviços por:i particulares, pura, depois, em razao 
de eua hor_a::tII•de e de eulx compctêr•ciu profianional, prestar ser-

• 7, , % _ - A.,,..I('U .7JRA r viços a PFL-•P.:iiÜRA.Ll:•II•D.i. e a . r, , iìL.3F?? ` ,.ú  
o:, :r dual, n.: época, abrangia•or nerviçor de :'ducação e 

:.'ande Pú`lica, beca coeso os de Vi _ fjo e Obras do Governo do Esta-

do. 
Assis, construiu o suplicante, p âra a Rï' 

  o Posto ,' nti--2'ücOGl :ìt000 daCida3e, pa-

ra que fali Iosse inotaiado, pelo !ovcrno Ertaduttl, o ©esmo ser-
viço de profilaxia. Abriu diveroas ruas, com on reepetivos ser-
viçon de guiao; construiu ao pontes nno runs Rio de Jrneiro e 
Rio Grunde do Sul; incumbiu-ce dsa obras de aca:bunento do prédio 

do Grupo Escolar então coar traído e realizou dezenue de outras 

obras, contribuindo, assim, para o notL vel :surto de progresa•o;1-•_ 
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tão verificado naquela floreocente cidade. 

Ainda. em AVr Ri'•'.,foi o r3uplic nte quem le-
vou a efeito e cor.strugão da Usina Elétrica, no Oulbo, distante 
cerca de 13 quilómetros da ré.]e do ircur.iefpio, eryuenc•a a linha 
tadutor:a até a cid:ade, e, no pc:rfinetro urb•.no, os postes parr. a 
ilu úín_ -,, ão púl;licn e a dictribuição de energL e;.ctric.a, comple- 
tun:;o, u©sim, ao obrwa empreendiduo p:•ra o fornecimento da ener- 
gía elitrica a cid ;de, pela sociednde de quQ participavam os pro- 
fessor•s ; TA..IAA VAL•.P,, rON Cr .`O,.:tIGu`' e P!-.Lr.O pwi":0:', todos 
integrr,ntec ;Io cor.?o docente dq .:•ncola Politécnica de :'ão Pau-

lo, 
No ano de 1910, voltou o suplicante à Capi-

tal do Eethdo, a,- ui cotabelece ndo, def iriitiv:mante, ü Fui resi-

dC:reia, até o presente momento. 

iror dois primeiros anos, o suplicante reali-
zou obras pra particulares, m-is, a partir do ano de 1912, quan-
do da gestão do saudoso BáR70 DR t."UPRIxT, na 'R4,P 1:UIV, MUNICIPU  

V CAPITAI., , iniciou ran colabor ção direta azos podereis públicos, 
prestando os primeiroá serviços ao COV RFO DO E,'T X, pira a eSE -

;t. I ïì ïCU IMUA, oob a direção do dr. Arthur Xotta, en-
tao Líretor de Obras, no acabf,merto do Instituto i:iaciplin.zr, ho-

je denominado Instituto ALo elo. 

P . ra a rr;jf eitur . cia Capital, o primeiro tra-
balho, ja em 1912, foi a execução do c..lçumento ca Rua '2iratinin-
ga, ligais:?o a Avenida R:anCei ^'estam a rua ela M.00ca, e, def por 
di,.nte, continuou com trabolho: semelh ates e obr3c divernas, pa-

ra a Prefeitura e o Entado, em tonos ou netoren da Capitel e em 
todon os bairros, empregando seu esforço em esmpreenlimentos da 

lisan si_ nif icação paira o progresso da Capital. 

entre os rervïços realizados pira a Prefe:i-

tur- da Cupitul, n otud----mente entre o., anofl de 1914 e 1938, isto 
f,, por m-zis de 24 a.nor de intensa atividade, o cuplicn-nte se in-
cumbiu, entre outros empreenUmentos, da construYão do Depósito 
kunieípul, àfor- outr;:ic constru ões civfs, muros cie arrimo na 

!tua Asse:mb Aa, galerias e boeiros de aguas pluviais na Rua Maus, 
Ponte com est utura mixta de concreto armado e ferro na rua Vo-

luntãrio:; da 'cjtrin, irE- LulaçõcIS sar:itYri :s no Jardim da I,u7. e 
Praça da Republica, ornarios :'e concreto armado em varios COMI-
térioo, diver-ra- obras de reform . e acréscimo em prédios munici-
pais e ce mítérios, terraplen-igens, cecadnrias e pavimentaçõ..s em 
logradouros públicos, como o antigo Par,ue ^ nhangabaú, :i-.ergo de 
.Paulo, Lx.rgo de Oanto 1;;oGtínho, diversos serviços de calça-

mento com par.alelepfperdoa, entre outros, nss ruga r bflio : o.iron, 

Peixoto Gomide, Santo :%ntónio o nue;l Outra -( vde certidão exa--

radu pela Pii:.• •. ITU:t' 0•J:9TCii ?.., - doe. nº 11)-. 

São tnnt to e tão d is tribuidaas, por toda a 

Capit-al, •,n obras de , ue; se encarregou o ruplíc unte , ininterrupta1• 
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mente, que, hoje em dia, por onde pacoe, depara um tr-ibalho seu, 

motivo de ca,tiofugao e orgulho, pelo vulto da contribuiçZo que 
ponde prestar a terra que adotou como sua e na ;dual te radicou 
definitivamente, proficsion_,1, económica, social e espirítual.men-
te. 

VIII 

Ido denempenho da missão que ce atribuiu,des-

de o instante em que deliberara vencer o aurso da antiga e uti-
lícsima E COí,•, !) i:  BELt,1 :` ARTES , o suplicante conseguiu concluir, 
conforrle ficou exposto, um-a série enorme de serviços. 

"Cumpre dentacar que esse esforgo, amparado, 
de inicio, pelo estimulo prestado pelo incequecivel dr. Ramos de 
Azevedo, .ue propiciára a oportunidade do estudo e do preparo ne-
cessúrios a carreira de nr-;uiteto, foi, no ano de 1925, oficial-
mente reconhecido pelo GOVx:.t:d0 .O ESTA:;O :.'F S.PAULO. 

De fato, baixada a Lei nº 2.022, de 27 de 
Dezembro de 1924, regulando.o exercício das profissõeo, logo de-
pois, mediante o oferecimento do diploma qae obtivéra na Escola 
de Belas Artes e das provas concernentes aos trabalhos até então 
acabados paru as Prefeitur s de Av3re e desta Capital, bem como 
pura a Secretaria da Agricu11;Ura, recebeu o nuplie,inte, da 
parte do Governo do EE-tado, a declaraç• o de JJ(I N4 • P,^,I3A 0 L'X :R-
CíCIO ll,, PRO_ I. DL A.R.•UITiM -( vide a inclusa put lisa-forma, 
doc. nQ 12)-, devidamente; re ;istr:.da no  RE^ION'L DF  

LUPA 

Por ess-- r:lnáo, no rtno de 1934, em obedien-
ciu, sio que diopo.: o Lecreto-lei x'ederal nº 23.569, de 11 de De-
zembro de 1933, regulzndo o exercício das profícsões de engenhei-
ro, arquiteto e agrimensor,-registrou-ce o suplicunte naquele 

CON B_,IiO, sob o nº 363 e a emissão da Carteira nQ $79• 

Nesse documento, fiel a orientação c,ue man-

teve, invariavelmente, em re1uçao a Pua patria de & doção, e já 
ne inscrevendo entre aqueles que, por força da Con. titui••o Fe-

deral de 1891, ( artigo 69, ng 5)-, eram considerados brµsileiros, 
o suplicante deu, como nacionalidade nua, a brasileira, indican-
do-se, então, na carteira e no regístro, yue o suplicante já era 

br_•sileiro- natura3izado -.(v.Doc.nº 18)-. 
40 

IR 

Na verdade, brasileiro o foi o suplicante, 

por eapont;ÛInea e irrevogavel adogão da nova pstria, desde o pri-
meiro cia em uue viveu em terras brasileiras; brasileiro foi, em 

• 
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tocos os in stnriten de cua vidra no Braoil, em -m::Áio de meio século 
de ingente e íninterrupta desvelada dedicação, por rua família, 
que -2 eminente Mente br::cileiru, por seu:; i.ntereooeo, que se en-
tro. an com os interesse£ da própria cidade eco que re ide hh tan-
tos anos, e por :yuan uspirarõe-s, que sec:pre for m as de bem ser-
vir o Praail. 

Junais o ouplic.nte oe cerniu estrangeiro ou 
forasteiro em terras brneileiraa; cua integraçõo U vida social 
cio pais foi completa; sua fa,miliu extendeu as reIaçõcs, educando 
os filhos e encaminhando-oc i posíçso de uteio e preatimosoe ei-

dad ~-ios bruni .ziroo 
.E ta•,.mbezi e verdade ue em momento algum,mea- 

mo no decorrer 3o precc;nte co.r; líto interrwi.cion•l, •' oí lembrada 
ao nuplic .nte a circucst,•rici:.. de suu orif,--m, quer .:m ou3o rela-
ções roci:,is, .,uer em ceu trL.b€zAl.o junto entidudes 
quer, uir4da, no cuwprimerito de ceur cjeverer de cidud•o, dele que 

oempre se considerou cidadtio br•c•.leiro. 

I;unca se dirii•iu o suplic..nte uo Conaulado 
. • da neu jjui.-u- 'e ori•rn a, motivo •:orque ^ seu rec=.peii,o ali nada cono- 

ta -( vide p inclusa - c1oc. nQ 13)-. 

i:ão foi s:penan no ra67iatro junto ao CO' -_':4H0  
í►;,dlí••• , ü _.• .3+s.:: i: 1 : :: J'•ái . iTI• .i'J•sth c,ue se :leclarou br,.sileiro na 
tur-:3.1:?uc3o; 3ende oz. dict ,.into^ •3ias em ua residiu e:.n •A, par-
ticipando de 3ecls atovLmentoa cívicos, foi onuplíc •nte considera-

do br_•cileiro e, ncnsu c ndiçc•o, prestou cia concurso k'=c lides 
eleitornia, portador de seu rF1`úí.O .Yz-;  2ubstit.iido, reis 
t--r,-7e-, em 1933, 3e acordo com a novo Lei Eleitoral, pelo '.rÍrúLQ  

L,̀r'  I'dº 3. •d7 -( viÜ e (, ocamer:to nº 14)--

:Exerceu, desse inodo, o direito de voto, a 

5 de •d:.•io de 1933, cosi`:orme o ussent ;mento feito em ceu Titulo - 

-(vide documento nQ 14)-. 

R 

Tomando conhecimento, no üno pc:>cado, de que 

a legi^l zção federal exigia, meemo nus cor_3ições •o cuplicante, 

.que requereaae ele o i'Tu,,,0 CI ALMII•  
providencia da maior oportunidade de de evid.nte necessidade, era 

virtude Yíols, 
oni.lagração em que o Pr .sil, fiel aos ceun princi.ios 

de honre:iberdade, tomou atitude de defeoa contra o. pules 

totalita incluindo-ce, entre enteas, o Ari- de origem do au-
plic•-.ntt, apresoou-se o auplic;,nte u cunprír as cìxgâncluz le-

ira que uma desatençao ou deseúido não vieses Brear--lhe 

a tr.?ni3for::iaçr o da próprio vida. 

oi, eritõo, Senhor Ministro, o primeiro mo-

rra,to em que co•ïtou o suplic:,,nte de ,provar aquilo que sempr _, lhe 
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f6r,ã. reconY,eci:ìo e abaolut :ment.e ulheio a ualquer dúvida :- o 
fato de :sue era br:olieiro, nüo ap;,•r.ân era vlrtu3cs de lei, m.is, 
p,rincip.ulmei;te, pelo, f;c:itirúent r, ,!e Pmôr ao Brasil, ábrig;adoo 

e frutific::;.:o€; c:, aas cor:;çao. 

p=r,a obedecer uoo raquici op» 3o raqueriwen- 
to, o suplie Ynte, Loca ^ eao •idvoC.los, que uooinam, 
t4tnbe:n, f• p retier,te peticão, procurou obter a documentQ9ao concer-
nente ao:Iúe lhe cumpria aleF,,ar, demonrtrando c'-_balwánte rua real 
e definitiva intet.-r-u4ão na vid^. :. o pnfs, m:.terial e espiritual- 
ca,:nte. 

•'onformt co comprova c: e::i•.nte rúpid€► anúli- 
3oz rccsaeri...e nto: ,:,rc :•,cow1ps.nYLLn pedido, espe- 

cfüZxe;;te ? os 1iCJ.c oC re:.'c:rerl . certidão de antecedentes politico- 
—C:oci; i.o, certidflo c:*e c;c•.:Yc:.Lo e -,a ;3e n.scime âto 3t €+eus fi-
lhos, desde MLrço de 1942 vem o euplic-nte reunindo o. docucnernta- 

çOo or_ ofereciJa. 

XI 

:to lue J í:: respeito • A u :s rermãn3nc ia no 
pLis -- por exemplo --- est,,va o supLic.nte, _•inc'.0 que foere con-
si,ïerudo e:tr:.:n•;tiro, isento ri•, obte,•••o do C•?T:IR.• =+OlE,.0 19 r 
eis ae, em 1933, • 3.. t-• ds pr. omul•-.quo do i • ereto-lei nº 3,010, 

•fí contava 64 aos de idi•Lde -( i.eQng•o ex-vi rrti?o 147, p.irt_;úr'a- 
i'o ú..ico, do cit . do :•4erzto-iei nB 3.010, de 20 de Agoeto de ... 

1935)—. 
i:ntretanto, em fins do ano Je 1942, foi de-

cidido quc, pra o cfe:ito do requerimento, do Titulo Leelaratório 
de Cid:aduuia Brasileira, obtiveunen os interessados suas cartoi- 

r3o onpeci-•is de éstr:.Angeiros 19)-. 

So.-"ente por ecoe motivo e com ecse intúito 
exclusivo -- de d ocu-" cr.tur o pedido de Titulo :%ee? 4rat •rio --, re-
quereu o nupi.ic Inte u umic::áo da Carteírc;, sendo certo flue cua 

ic:entificaç•o, p..ra fim, se procG-deu u 3 de Dezembro de 1942, 
cen•10-111C 4o:•in•do o•.locum•:nto, pelo digno Uele•udo de Fl^c'•1i7a- 
ç•o de Es 23 de Fevereiro de 1943 - ( vi-:e a incluea 

pú_licu-:armm da C..rtc•ir:: £odoi o 19 - Kefristro scrül r.º 46.032 - 

documerit• nº 15) -. 
! 

t; 

01 
•' _• 

• . 

Em rcl.sV•o ` prova de antecedentes poli-fco- 

-uociuia, vC-oe Jo reepetivo documento que o suplic_.nte a reque-
reu aos 17 de Junho de 1942, sando o pe,lido :aFpFschudo a 19 do 
nesmo mês e entregue, afinal., a 11 de << 6osto de 1942, conforJ•_• 
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c• e.ric•Li•cia uo r •coz-.•.• cir:c:ltc da:, firm tg s no htcut^da, pelo Ta- 
i)eliáo Bruno --( vide regsaerimcnto e certide~. o anexcz.s -.3oca. nº  

• 

..eses dados demonstram , ç.ue, bem anteo de. ser 
?ecljrc•io pelo Jover11a Lra•,i.Ieír 7 o" •^ t•z3o cïc Guerr:•.•• entro o 
n-r:si1 e a It-llio, já o cupli,—,nte decidira cumprir Qc exigências 

lp••.•i:• concernentes co /ti• itul •o{ dee Al:arya•,ptáTr•io, nparu a mcna stênG ea•o ed+as 
Uo•2,2is0%s tio.'y.,w'J.i• .Av SÌi:.* •̂, JM.,a•piv+ Y•it•.: aGl -tos Z:it:.•rG3i•Qa7. 1 iiü. —  

perxorpc do Br.sil c cclorida de intenso afeto pelnn cousas do 

". obteriJ•o f3e autror:, ìocu•e_^.too, • exemplo 

:'cr „u•- ocorreu com zi• c:.rtei.r•s mo.?e,l.o lg, occsior_ou :.along,..xa; en-
tre elue, e ao p. ra exemp-iì. irar, eet• a cert;i••o 8• "•• L j:I.U;?•  • 
......i. I _._. '.  ` i _:•, çJ:?r• '. ir•^•:ì=..^ C•e r•tV•.•05 • tÇ:•C•ürL'3•12—  

to .nº 11,-, sá emitida a 12 de x:nrço de 194.39 embora requerida 

l.0 ;r.i;.{ 4%.oc meces. 
Cer : i~ãti i -tz•l e i. : r:z o mcs^:o í'i:t fóM pedi- 
I ', 1: ",; T., M'1.•;: :, •n•a, por mot ivos ir7noradoa :• a • :••.,,. . ; • :• 

-elo owplic...nte, até o mo:r}erito n:-to 1'oi exT)edida, ewLcr:z ce repo.. 

t1...:3e.;i U •;.:.•• C;:• • tl: % 0 .'•3 ? U.em • ú dir@íto. 

" 
:.c•utes tcr•tas, •.xcc? entz: oimo —In is-

 te,µ•si•: egroct.€• lecl •: ir_cer.__.a•rzte, wr• w-, is i•rortonteo 

circu•:sL•r7ci•.3 c• •yue : e;Za•s•sr.voy••4u .. vicl.3 do :-uplic nte ta 
tlonso 1J:138, por m•is de :7cei4 C-áculo, ast• t: l e ccn'licto de c•11© 

deferira o feâfdo e cleterm3..n^r: sejaw =nclui.lac as 
provi:?encá.es ;uc3miníetrativ•zs atinenteo t,% expaCiçjo do titulo 

':ecl. rs t"rio d4 br:.:si : eira. 

pir,:.áadº-se em eu., própri: co::cUncia e 1ou- 

r•r_dU-•e e •:lu •nto poude reali•.ar, co•1 dscúobl•,-•do e. f'orço, em 
•,rol do 3r : F3i l, "' entro evi•;-ui3 •de dsz~ co•iti:z;••zzci•o à•u•n•s, 

:u•r o cuplic..nte receber, ìe•;•ral e •c•^lini• tr..tivr.n•n te,  acon-" 
rea t i•ner.t o:• que cl3.utu.rr_• •ar.te a a: _ írrf.► ran :- oue e 

br•sileiro e,,u•• éots é •: sus •ríir#a do próprio paucoâo, do P"~ 

cente e do :'uturo. 

r•ealïxLr_do .3 e.te pe : i_.o e __— 30 !,e o vi•or 
. 

teu •s. cratfa•er.to, `.. r.•'e9.a. ter a ; ratiaodt+, •en? or â'in•:- ra, 

ato . «_- estrita 
J U S i 

cn/rb-. 

• 

TARELIAO3 BRUNO 
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No  inc.lus.o...r.equerime.nto,  de 9 de.. Novembro do ano,p. 

..f.indo.,..-.o ... seu...signa.tar.io  - GIN.O PINO.TTI. -.. natural ..da Italia, re-

.sidente na Cidade.de -ão Paulo.,_.. arquitéto.,...pede ... ao.Exmº  Senhor . 

..Pr..es.i.d.ent.e...da  Kepub.lica..a ... graça_.de... ger o...seu processo . de titulo 

declaratorio excluido da._ordem ... c.rono.lo.gica  a ... que está sujeito.. 

 Alega ... o... eque.r.ent.e..,... em.. apoio desse.. péd.ido, a sua si-

tuação de residente no-Brasil.-ha 52 anos, _sem qualquer ausencia; 

..de pai.de_tres. filhos ... brasilè1•iros; .... de haver trabalhado.para a Pte-

feitura Municipal de São Pau lo, de 1914.a 7..938., sem interrupção; 

..de ... elei.tor.; de...membro ..do...Cons.elho...Regional..de...kngenharia_.e Arqui 

..tétura.,....desd.e...1.934,..com...a menção. expr.essa.de_s-e.r brasileiro nat 

r.alisado  e, finalmente, que desde 1942, conforme consta de docu-

,, meh.tios .... jun%. s. áo ... referido ... pr..oc.ess.o., vem...pr-ovide.nciando _para a .ob 

3 t.eneáo....da...c.idadania..br.as.ile.ir.a.  

.tt 0  pr.ocesso....em .que....o..suplicante solicita  o titulo de- 

..c.lar..at.o.r.i.o ... fo.i...p.r.t.o.c.o.lado ... ne.s.t.e  Departamento__ sob o numero 24.08 

-43 e,•em-or..dem eronologica, ..aguardo..a•ua_vez... de— ser ciado 

0 interessado, G17+Q PINOTTI,..In.struiu o seu pedido 

dz. titulo declaratcrio de acordo com as exigencias_•a lei• prova 

do ter filhos Urasileirc•:• e t,ropr.ieclade imovel deude época ante-

rior a 16 de .. Julho de J.9,',%., _bem comn...re.sidencia .ininterrfa.pta des 

de _1892 e não haver marti>ác •: nacionalidade de ..origem. , 

,. :A'Jista da prova , apresentada pelo  int=ressado, está 

ti. tolo em con•ai ; •.r: s de.. ser --- dF.S'I:rido.  o pedido de  

Quanto ao pedido de  preferencia solicitado i.elo supli- 

cante, sornEnte.. o Senhor Presi.dente...da_.nepublic.a. •- quern p•iPrá  

julgar das _ a7.ega.çoés ... e motivos ..ex_posto:•.. pelo pe.ticionarzc. 

•z,,i - 13/2/944-.-  •• ly•,•,... .. .•.....,•, 

•:... •N •► CC •t. 
• 

• 

• 

-3e 
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De acordo. D. A.P. , em_ 6-3-44. 

'Snmente o Snr. ?1in••strn pode•,n dec jdi r" da cnnveni _ _ _ 

encia oi• ruão ein.. ser feitq expnsin•o de moti.vos . . .. 

ao ..Snr. Presidente Lia 1Republica,..,?.ara excl ,zsão. 

do processo da ordem cronologica esta»eleci ,ia na 

portaria n. 6.002. Em 7-3-W{ 

retor Geral 

'Q 

r 
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Processo n. 24.084/43 - Titulo declaratório 

GINO PINOZTI 

Senhor Ministro: 

0 requerimento, datado de 23.8.43, deu entrada 

neste IViinisterio em 20 de outubro. 

De acõrdo com o critério da ordem cronológica, 

imposto pela portaria n. 6.002, deverá aguardar por mais al-
ie 

guns meses a oportunidade/vir a ser despachado. 

A sua exclusão dessa ordem depende de autorização 

do Senhor Presidente da República baseada em alguma razão de in-

teresse público, nos termos da citada portaria. 

Embora se trate de um italiano, domiciliado no Bra-

11 sil desde 1892, com 69 anos de idade, antigo arquiteto-constru-

tor em São Paulo, cujo pedido parece perfeitamente instruido, 

não há, em seu favor, razoes relevantes que justifiquem a sua 

exclusão da ordem cronológica, e,de acordo com o despacho pre-

sidencial, aprovando a exposição GS/610 de abril de 1943, des-

te Ministério, em que fora proposto fiçasse V.Exa. 

a encaminhar apenas os pedidos para os quais tenha 

ção do Senhor Presidente, ou que apresentem razoes 

autorizado 

a recomenda-

que pareçam 

realmente excepcionais, opino seja arquivado o incluso pedido 

de exclusão da ordem cronológica, para que o pedido inicial a-

guarde, em ordem cronologica, a oportunidade de vir a ser exa-

minado e despachado. 

Em 15.3 . 1944. 

-.4 
Heitor de Menezes Cortes. 

1 

1 
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TÍTULO DECLARATÓRIO DE CIDADÃO BRASILEIRO ( Const. de 1891, art. 69, n.° 5) 

nascido em 

filho de 

e de 

-(/1IW •t¡1•,• (/L(• 

JP" •'t_  

(.Á C.ç.a~ PÀ4.",0 Ac 

COL,•,o  e4,• 6. 
G ~-Oto • 

."44~ P"rvv4o 

(estado ,civil) 

residente em  S •  

1 — Data do requerimento: ..•G..•../  G  

,  Gt.• 

/ 
2 — 0 processo está regularmente selado?  W1_4 `"  

aos   

3 — Estão reconhecidas as firmas dos documentos essenciais?  

4 — Há divergência de nome, que deva ser esclarecida?  N  

5 — Imóvel .. . 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

adquirido pelo requerente em   -•V/  y 

registrado em 

adquirido pelo cônjuge em  •---

registrado em   

regime de bens  
(comunhão ou separação) 

6 — Casamento com brasileiro em  j  

7 — Nascimento de filho brasileiro em 

8 — Residência contínua a partir de 

9 — Há indicação de viagens, matrícula no Consulado do país de origem, 

ou outra manifestação no sentido de não mudar de nacionalidade, 

depois do implemento das condições objetivas?  

 / /..../.....%•Z 

10 — Qual a prova de que não foi manifestada a intenção de conservar a 

nacionalidade de origem?  •;t4 " do (,Jn -L,.,.._ . 

11 — Bons antecedentes de ordem política e social?  

12 — Hyá• •circunstâncias especiais a•a_ss— inalar? 

A.t q 

13 — 0 requerente preenche tôdas as condiçoes para obter o título dé 

claratório, art. 115, c, da Constituição de 1937, e art. 69, n.° 5, 

da Constituição de 1891, c.c. art. 25 do Dec.—lei n.0 389, de 

25/4/1938? Som"  
14 — Exigências a serem cumpridas:  

• J  

   •/1944 
(Auxiliar) 

^ _ - ç_/194 • •/•,,.J•  P, "• 

(Assistente) 

imy. Nacional — 15.254 
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LIVRO N....3.7  • 

Primeiro Traslado , 

FLS.  189 . 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

-. ti"1/B . - 
Capital do Estado de São Paulo  

Dr. José de Arruda Botelho 
Qp,o TABELIÃO DE NOTAS 

Rua 11 de Agosto N.° 202 — Telefone 3-5540 — São Paulo 

BR RJANRIO A9.0.PNE. 

Procuração bastante que faZ G INO P INOTT I. 

J 

osatiss 1p1 

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante vi-

rem, que no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta 

e quatro — aos dezesseis --(16)--diais do mês de l6Osto — — — 

do dito ano, nesta Cidade de São Paulo, Capital do Estado do mesmo nome da Republica dos 

Estados Unidos do Brasil, em meu Cartorio, perante mim tabelião, comparece u como outor-

gante GINO PINOTTI, brasileiro por titulo deelarator•o, ca-
sado, architetg, residente e domiciliado a rua Jose Getu-
lio, n: 378, nesta Capital,   
-.-.-•-• •.-.-• r••.•r•-•.r fr•r•..•-.••.-•r.-•-.-.-•-•-•-•-.-.-

a 

reconhecido pelo proprio de mim e das duas testemunhas adiante assinadas, perante 

as quais por ele me foi dito que, por este publico Instrumento, e na melhor fôrma de 

Direito, nomes e constitue seu bastante procurador Dr. WALDYR 
JOAQUIM DE NATOS, advogado, com escritório ng Rio de Janei 
ro, para o fim especial de retirar do Minister;o da Justi- 
ça ou repartição competente, o titulo declaratorio de tida 
dania brasileira do outorgante, podendo para esse fIm pas-
sar recibos, pagar selos e mais emolumentos, necessarios tu 
do praticando ao bom e cabal desempenho deste mandato, inclu 

► sive substabelecer.  $' o 
r 

, 
+ 
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Ao qua disse el outorgantç , conferia os poderes que as leis, lhe 

concedem, para em seu nome , como se presente fosse , requerer , alegar 

e defender seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, propondo a quem de direito tiver as 
ações competentes, eiveis, crimes ou comerciais, prosseguindo em seus termos até sentenças e suas 

execuções, assinando os respetivos articulados, oferecendo em juizo o que fór necessario nos 
incidentes que aparecerem interpondo os recursos de apelações e agravos, e prestando em sua alma 

qualquer licito juramento, requerer inventarios, partilhas, embargos, arrestos, sequestros, e cartas 

precatorias; fazer justificações, habilitações, louvações, composições, convenções, confissões, desis-

tencias, transações, arbitrações, arrecadações, protestos, contra protestos; assim como lhe 

concede poderes para transigir em juizo ou fóra dele dando quitação do que rece-
ber , seguindo suas ordens que serão consideradas como parte deste instrumento; substabe-

lecendo esta, se convier, e substabelecidos em outros, relevando-os do encargo de satisfação que 

o Direito outorga. E de como assim disse , do que dou fé, lavrei este instrumento que, seu-

do-lhe lido, aceitou e assina com as testemunhas abaixo, que 
ouviram ler este, Eu$ José Augusto de Carvalho, -escreven-
te, escrevi'. Eu, Jose de Arruda Botelho, Tabeliao, subscre 
Vi. ( a.a.) GINO PINOTTI - WALTER BONDIOLI - JOÃO JORIO DÉ 
CATaPOSo ( Selada com Cro$3,l..j.0 em estampilhas federais,mais 
Cr.$0,60 em selos de emolulllentos, todos devidamente inuti-
1 NADA MAIS; dou fe. Trasladada em seguida. Eu, 

subscrevo e assino em público e razoo 

- . Em testemunho 

••oRft••O - . 

i 

a conferi. - 

da verdade e - 

J 

J-_   

• t%tk• 
L,«>0 'L4• 

.,•.•• . • _ 
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1_q•' 

s 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES BR RIANRIO A9.0.PNE 

act4esfiA 

Portaria n.o d% /o 02 de•j,'/de julho de 194 4 

O Ministro de Estado da Justiça e 

Negócios Interiores, em nome do Presidente da República: 

RESOLVE, na conformidade do art. 1.°, §  5 2 do Decreto 

n. ° 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o art. 25 do Decreto— 

lei n.° 389, de 25 de abril de 1938, declarar cidadão brasileiro 

í•Iv J ; 1NWI•lI 
 ,natural d  

  nascido a 2) de °aio de 1874 casado   filho de 

Lu. lano , inotti e de C;arol.ina Bo: ;,ini .'inotti 

,tado de •ãa Paulo 
residente no  afim 

de que possa gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis do 

Brasil. 

julho 4 
Rio de Janeiro, em de   de 194  

i 

Imp. Nacional — 15.263 

Proc.  n . ° 24 R.•4/43 

• 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
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t' ' • i 4 

Portaria n.- á•(p 6 • d•í, d® julho 

n 

de 194 4 

O Ministro de Estado da Justiça e 

Negócios Interiores, em nome do Presidente da República: 

RESOLVE, na conformidade do art. 1.°, §  52 do Decreto 

n.° 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o art. 25 do Decreto— 

lei n.° 389, de 25 de abril de 1938, declarar cidadão brasileiro 

o c1INI,a . IN?XNTi a Itália 
 ,naturald  

 , nascido a 2 ) de maio de 1874 Casado  filho de 

Lu:: iuno . instai e de L; ro..irw BoU•sipi .•inottí 

1 

residente no  •stHdO d8 Sio :•, ulo  a fim 

de que possa gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis do 

Brasil. 

Julho 4 
Rio de Janeiro, em de  de 194  

1 
1 

1 

Imp. Nacional — 15.2e^_ 

Proc. n. o   24 .784/43 

r i 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E.N?,',.' - _'ti NTERIORES 

GABINETE DO MINISTR 

Gino Pinotti pede que seja ex-

cluido da ordem cronológica.o seu pe-

dido de título declaratorio. 

Já tendo sido assinada a por 

taria , requeri-da pelo intere ssado v"1. 

tar a D.A.P. , para anexar o presente 

ao processo anterior. 

BR R1ANRlo,y9.u&, 

D68499  P• 
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ADVOGADO 

XAVIER DETOLED0.121-7º 

TELEF. 4-3159 

SAO PAULO 

Exmo. Snr. Dr. Alexandre Marcondes Filho, 
DD. Ministro da Justiça e dos Negócios Interiores. 

BR RJANRIO Agi. 
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r- 1c•-Ç A•► (r •k, 

11/10-
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GINO PINOTTI, infra-assinado, residente 
em São Paulo -( Capital)-, á rua José Getulio nº 378, italiano de 
origem, mas, brasileiro por força do que dispõe o art.69 nº 5 da 
Constituição Federal de 24 de fevereiro de 1891 e ainda, princi-
palmente, por força de seus sentimentos, tendo requerido a expe-
dição de seu TITULO DECLARATÓRIO DE CIDADANIA BRASILEIRA, proto-
colado na Secretaria do Governo do Estado de Sáo Paulo em 2 de 
Setembro do ano de 1943 sob nº 3848, vem, respeitosamente, a pre 
sença ae V.Excia. ãl!lm"de expor e requerer o seguinte:-

I 

0 suplicante, tendo ingressado com o De- _, 
dido referido de expedigao de seu titulo declaigaMo`rio de cidada-

n1à -"Trãsi eira, o fez, apesna -pa •à•` g izsr ünl f`t ó que, 
de fato, de ha muito estava solidificada em virtuae de seus sen-

timentos de gratiaão para a Pa-cria que o acolhera, como, ainda, 
em virtude dos dispositivos Incisivos da Constituição de 24 de 
fevereiro de 1d91. 
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ADVOGADO 

XAVIER DE TOLEDO. 121- 7º 

TELEF. 4-3159 

SÃO PAULO 

-fls.2-

BR R>IANRIO A9.O.PNE. 

pleitear seja submetida,novamente, á superior apreciação do Exmos 

Snr.. Presidente da República esta petição na qual, mais uma vez, 
solicita a mercê de ver seu'processo tirado da ordem cronológica 
para despacho do sr. Presidente da República, de vez que o supli-

cante, conforme faz prova o documento junto a presente, passado 
péla sr. Arthur de Carvalho, Juiz de Paz do Municipio e Comarca 

de Avaro, exerceu o direito de voto desde 1898 até 1910, data -em 
que deixou de residir naquela Comarca. 

0 fato de ter sido o suplicante eleitor 
nas datas mencionadas lhe da o direito de vir solicitar de V.Excia. 
se digne de submeter ao despacho do sr. Presidente da República 
a presente petição uma vez que, evidentemente, não estão su3eitos 

a ordem cronológica os estrangeiros que desde a epoca mencionada 
no atestado incluso ia exerciam o direito de voto. 

IV 

Pelo que foi dito, em resumo, pede e es-

pera o suplicante que V.Excia. fiel ao seu alto espirito de Justi 
ga submeta à superior apreciação do Exmo. Presidente da República 
esta petição, concedendo ao requerente a mercê de ver seu proces-

so despachado mais depressa, fugindo a ordem cronológica imposta 

como medida de carater administrativo mas que, evidentemente, em 
face da sítuação especialissima do suplicante deverá ser afasta-
da como medida de exceção em favor do suplicante. 

v,  . 
` " 40>" 

'• •• • '•.c• •• P 
01 ; 

f!1 >a  

s 

• , ." •Y,, o 
'•_' - 1 b 

: J :,r' 
M1 ,, •0 

a' 

P. e espera 

Deferimento,- 
•• r 1 

4) 

--o TABELIÃO BRUNO 
—  -- 16.o OFICIO 

Rua Marconi, 100 — SáO PaulO 
1. 

'econheço e•'/lirma 

" . /' I. 

$d0 ` aui0, -1 

Em tos 

y de 19Y.L• 

da verdade 
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At_tost adº. 

BR RlANR10A4:ME 

068499•Pg$ 

de, do PzZZ olrl L'.,;i'cicio 

d,•stc Districto do Paz dv Avaró,-_uiiicïpio v co- 
marcii do mos-no liomo, 

A i'.à' E ã'1' G sob 4l fo. do riicv. comproriisso juo coriho- 
c.i nusta ciando d,: t.LvnrQ' o Sr. Gino Pinot$i,corâmo rosi- 
dinao nost;a cidndo ,zos n.nL :os cio 1$98 u ï9lo,mais ou 
.•ieiìo3, • )ndo sido o mc•smo coiistructor nosta cidndo 
dá A,.-rrc( o nqui ,:•do_; funçaõ do oloitor nos 
finno s acimú rE;1oI'idos. • -dwnuw+v»artwsº.ata.xí:r•qgp91!e+•txNN6•M" 

A•n ro,2•. do Abril cic 19 • 11 

-11.5 - 11 

Remilreço z'erdadtira a firma 

,ziihra c cir),c fé. 

l•••at-é, e de 19 5̀•' 

Em test  °  da er 
0 2.• belião • 

•.> 

n ° .  

y 

•R I EI'R/O 



;.o REGISTRO DE TÍTULOS 

Apresentado hoje 2 para 

número de ordem  o. b o C S  

e registrado s;b n.o  

n,4--À, de registro • •.-O -- -&A 
1 

E D O CUME M4 

registro, apontado sob( 

no protocolo "A'_y Wd 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

BR RIAPIRI0ÁU+PN£ 

em 95  1 •q0 

No requerimento anexo, de 5-6-44, GINO PINOTTI pede se-

ja seu processo de titulo declaratório retirado da ordem cronolo 

Bica. Acompanha o requerimento um atestado passado pelo Senhor 

Juiz de Paz de Avare. 

Tendo sido assinada a portaria em 11-7 -114 e entregue em 
5-9-44, proponho seja o presente processo arquivado. 

DAP., em 21-11-44 
H•-o 

Cêu 

1-1,,7 Ç-In 1 

? ••y//•s• 

;i 

1 


